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nharia de avaliações.

Esse contexto demonstra a importância do tema tratado nesta cartilha do IBAPE/SP, “Ava-

liação de Ativos Biológicos a valor justo para fins de atendimento às normas contábeis”, que 

tem por objetivo facilitar o entendimento, a interpretação e o atendimento a normas con-

tábeis pelos profissionais de avaliação, em especial ao “CPC 29 – Ativo Biológico e Produto 

Agrícola” e ao “CPC 46 – Mensuração do Valor Justo”, bem como demonstrar a aplicação das 
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pertinentes, a justificativa da necessidade da cartilha e seus objetivos. O capítulo “2. Princí-
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As técnicas de avaliação nas abordagens de custo, de renda e de mercado são apresenta-

das e interpretadas no capítulo “4. Metodologias”, que também tece orientações quanto a 

melhor abordagem a cada caso. O capítulo “5. Mensuração” ilustra esquematicamente essas 

abordagens.

Por fim, o trabalho apresenta cinco apêndices com exemplos práticos de cálculos do valor 

justo de ativos biológicos distintos: Cana de Açúcar (Apêndice A), Florestas Plantadas (Apên-

dice B), Grãos (Apêndice C), Laranja (Apêndice D) e Semoventes – Bovinos, Aves e Suínos 

(Apêndice E).
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1.1 linHA do temPo – normAs contáBeis

Atenção: As definições e termos técnicos estão explanados na seção 3.

a) 2001: International Accounting Standards Board publicou a primeira norma voltada ao 

setor agrícola: IAS 41 – Agriculture.

b) 2009: Comitê de Pronunciamentos Contábeis publicou a norma brasileira correlaciona-

da ao IAS 41: CPC 29 – Ativo Biológico e Produto Agrícola.

c) 2014: IAS publicou o Agriculture: Bearer Plants (Amendments to IAS 16 and IAS 41), emen-

da que inseriu o conceito de planta portadora.

d) 2015: é publicada a revisão 8, que altera o CPC 29 e insere o conceito de planta portadora.

e) Conforme a lei 11.638 de 28 de dezembro de 20071 e a lei 11.941 de 27 de maio de 

20092, as demonstrações contábeis brasileiras tem correlação às Normas Internacio-

nais de Contabilidade (International Financial Reporting Standards – IFRS). Em 2009, o 

Comitê de Pronunciamentos Contábeis publicou o CPC 29 – Ativo Biológico e Produto 

Agrícola3, com o objetivo de estabelecer o tratamento contábil, e as respectivas divul-

gações, relacionados aos ativos biológicos e aos produtos agrícolas. A norma interna-

cional correspondente é a IAS 41 – Agriculture. 

f ) Segundo o CPC 29, ativo biológico é um animal e/ou planta vivos.

g) Segundo o CPC 29, o ativo biológico ou produto agrícola deve ser mensurado ao valor 

justo menos a despesa de venda. Para fins de valor justo, deve ser consultado o CPC 46 

– Mensuração do Valor Justo4, segundo o qual o valor justo é o preço que seria recebido 

pela venda de um ativo ou que seria pago pela transferência de um passivo em uma 

transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração.

1 BRASIL, 2007.
2 BRASIL, 2009.
3 CPC 29, 2009 http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/

Pronunciamento?Id=60  Verificar se está correta essa substituição
4 CPC http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=78

1. introdução
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h) Não são ativos biológicos: ativos que não tem como objetivo geração de renda futura 

à companhia, por exemplo: plantas portadoras, fungos e cavalos de corrida.

i) Em junho de 2014, o IFRS publicou uma emenda que afeta o tratamento contábil dos 

ativos biológicos: Agriculture: Bearer Plants (Amendments to IAS 16 and IAS 41). Segundo 

o International Accounting Standards Board – IASB, órgão responsável por desenvol-

ver as diretrizes internacionais de contabilidade citadas acima, a dissociação entre os 

conceitos de ativo biológico e planta portadora soluciona alguns questionamentos 

que vinham sendo feitos a respeito de plantas maduras que geravam frutos (até então 

avaliadas a valor justo). 

j) Segundo o CPC 29, planta portadora é uma planta viva que: (a) é utilizada na produção 

ou no fornecimento de produtos agrícolas; (b) é cultivada para produzir frutos por mais 

de um período; e (c) tem uma probabilidade remota de ser vendida como produto 

agrícola, exceto para eventual venda como sucata.

k) uma vez que a planta já está em seu ápice do desenvolvimento, não passando por mu-

danças significativas, tal apuração do valor justo se mostrava desnecessária. A planta 

portadora está dentro do alcance do CPC 27 – Ativo Imobilizado5.

l) Essa alteração chegou ao Brasil em 2015, através da Revisão 8 dos pronunciamentos 

contábeis. Assim, os exercícios contábeis iniciados após 01/01/2016 devem atender às 

alterações da norma.

De modo resumido o Quadro 1 indica os principais Comitês de Pronunciamentos Contábeis 

(CPCs) envolvidos na avaliação de ativos biológicos e plantas portadoras.

Quadro 1 – Principais CPCs sobre ativos biológicos

vAlor justo Ativo Biológico PlAntA PortAdorA

cPc 46 cPc 29 cPc 27

Mensuração do Valor Justo
Ativo Biológico e
Produto Agrícola

Ativo Imobilizado

5 http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/Pronunciamentos/Pronunciamento?Id=58
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1.2 necessidAde dA cArtilHA

a) Atendimento à norma, isto é, respeitar os pronunciamentos técnicos do Conselho Fe-

deral de Contabilidade.

b) Fornecer orientações referentes às técnicas a serem usadas para avaliar o valor justo de 

ativos biológicos.

c) Diversas empresas brasileiras possuem ativos biológicos, segundo o CPC 29, item 10, 

uma entidade deve reconhecer um ativo biológico ou produto agrícola quando, e so-

mente quando:

1) Controla o ativo como resultado de eventos passados;

2) For provável que benefícios econômicos futuros associados com o ativo fluirão 

para a entidade; 

3) O valor justo ou o custo do ativo puder ser mensurado confiavelmente.

d) Portanto, quaisquer empresas que possuam ativos biológicos, seja ela do setor agrícola 

ou não, deve contabilizar e mensurar este ativo biológico a valor justo sempre que este 

atender aos requisitos descritos acima.

e) Não há consenso no mercado em relação às técnicas corretas para mensuração a valor 

justo para o ativo biológico.

f ) Segundo o CPC 29 – Ativo biológico: “O ativo biológico deve ser mensurado ao valor 

justo menos a despesa de venda”. 

g) Segundo o CPC 46, o valor justo é uma mensuração baseada em mercado e não uma 

mensuração específica da entidade. Para alguns ativos e passivos, pode haver infor-

mações de mercado ou transações de mercado observáveis disponíveis e para outros 

pode não haver. Contudo, o objetivo da mensuração do valor justo em ambos os casos 

é o mesmo – estimar o preço pelo qual uma transação não forçada para vender o ativo 

ou para transferir o passivo ocorreria entre participantes do mercado na data de men-

suração sob condições correntes de mercado (ou seja, um preço de saída na data de 

mensuração do ponto de vista de participante do mercado que detenha o ativo ou o 

passivo). Detalharemos as abordagens e conceitos nos capítulos 4 e 5.
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h) O mercado entende a necessidade de detalhes sobre as metodologias para avaliação 

do ativo biológico para determinar seu valor justo.

i) As produções vegetais explicitadas na ABNT NBR 14.653-3 não atendem ao conceito 

de ativo biológico e planta portadora. São usadas na avaliação de imóveis e não devem 

ser usadas para fins contábeis de CPC 29.

j) A revisão 8 do CPC 29 alterou o alcance do cálculo de valor justo dos ativos biológicos, 

uma vez que o conceito de planta portadora foi introduzido, conforme definido no 

Seção 3.

k) O pronunciamento CPC 29/IAS 41 trouxe grandes inovações no tratamento dos Ativos 

Biológicos, tendo como objetivo apresentar:

1.3 oBjetivo e AlcAnce

a) Ajudar o setor promovendo uma maior padronização das metodologias utilizadas para 

cálculo de ativos biológicos;

b) Auxiliar discussões entre clientes e auditores;

c) Facilitar o atendimento ao CPC 29;

d) Interpretação das normas (CPC 29 e CPC 46);

e) Aplicação das técnicas de Avaliação para mensuração a valor justo dos ativos biológicos.

Não faz parte do alcance desta cartilha a (i) mensuração de plantas portadoras, (ii) benfeitorias 

reprodutivas (ABNT) e (iii) PPA (Purchase Price Alocation).
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A seguir exploram-se os princípios gerais para avaliação de ativos biológicos perante o Comitê 

de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

2.1 Pontos gerAis

No Quadro 2 elencam-se os principais pontos das normas relacionadas ao ativo biológico (CPC 

29) e sua mensuração (CPC 46).

Quadro 2 – Principais pontos das normas relacionadas ao ativo biológico (CPC 29) e sua men-

suração (CPC 46).

cPc item Pág. trAnscrição
orientAçÕes soBre As técnicAs de 
AvAliAção do vAlor justo

29 3 2 “Este Pronunciamento deve 
ser aplicado para a produção 
agrícola, assim considerada 
aquela obtida no momento 
e no ponto de colheita dos 
produtos advindos dos ativos 
biológicos da entidade. 
Após esse momento, o CPC 
16 – Estoques, ou outro 
Pronunciamento Técnico mais 
adequado, deve ser aplicado. 
Portanto, este Pronunciamento 
não trata do processamento 
dos produtos agrícolas após a 
colheita.”

Após a colheita deve ser aplicado o 
CPC 16 – Estoques, ou seja, se na data-
base o grão/fibra já tiver sido colhido, 
ele não está na abrangência do CPC 29.

No ponto de colheita, o valor 
justo pode ser mensurado pela 
metodologia de mercado (Market 
Approach). Neste ponto, isto é, no 
ponto de colheita, não há justificativa 
para que o ativo não seja avaliado, 
uma vez que existe um mercado 
ativo. Antes disso, devido à falta de 
mercado ativo, o comum é utilizar a 
metodologia de renda/receita (Income 
Approach).

29 5 4 “Ativo biológico é um animal e/
ou uma planta, vivos.”

O ativo biológico é somente o que 
está vivo na data-base da avaliação, ou 
seja, ainda plantado no campo. 

2. PrincÍPios



18

AvAliAção de Ativos Biológicos A vAlor justo

cPc item Pág. trAnscrição orientAçÕes 

29 45 11 “Ativos biológicos podem ser 
classificados como maduros 
ou imaturos. Os maduros são 
aqueles que alcançaram a 
condição para serem colhidos 
(ativos biológicos consumíveis) 
ou estão aptos para sustentar 
colheitas regulares (ativos 
biológicos de produção).”

Milho, soja e algodão são classificados 
como ativos biológicos consumíveis 
que podem ser maduros (grãos/
fibra no ponto de colheita na data-
base) ou imaturos (grãos/fibra em 
desenvolvimento na data-base).

Exemplo de possíveis técnicas de 
avaliação durante o ciclo de vida do 
ativo biológico: 

(a) Ativo biológico = planta de soja

imaturo = Antes de R5. Seu valor justo 
pode se aproximar do seu custo.

maduro/Ponto de colheita = A partir 
do estágio fenológico R5 (enchimento 
de grão). Seu valor justo é mensurável 
e um fluxo de caixa descontado pode 
ser projetado.

(b) Ativo biológico = eucalipto (ciclo 
de 6/7 anos)

imaturo = Até 2/3 anos. Seu valor 
justo pode se aproximar do seu custo.

em desenvolvimento = entre 2/3 
anos e 6/7 anos. Seu valor justo é 
mensurável e um fluxo de caixa 
descontado pode ser projetado.

maduro/Ponto de colheita = A 
partir da idade de colheita (6/7 anos) 
Seu valor justo é mensurável e a 
abordagem de mercado pode ser 
aplicada.
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cPc item Pág. trAnscrição orientAçÕes 

29 8 5 “Valor justo é o preço que 
seria recebido pela venda 
de um ativo ou que seria 
pago pela transferência 
de um passivo em uma 
transação não forçada entre 
participantes do mercado 
na data de mensuração. (Ver 
Pronunciamento Técnico CPC 
46 – Mensuração do Valor 
Justo).”

Este item direciona para o CPC 46 – 
Valor Justo, já que o mesmo é aplicável 
para os valores justos de ativos 
biológicos. Segundo o CPC 29, valor 
justo é “o preço que seria recebido 
pela venda de um ativo ou que seria 
pago pela transferência de um passivo 
em uma transação não forçada entre 
participantes do mercado na data de 
mensuração”.

46 62 12 “O objetivo de utilizar uma 
técnica de avaliação é 
estimar o preço pelo qual 
uma transação não forçada 
para a venda do ativo ou 
para a transferência do 
passivo ocorreria entre 
participantes do mercado 
na data de mensuração nas 
condições atuais de mercado. 
Três técnicas de avaliação 
amplamente utilizadas são 
(i) abordagem de mercado, 
(ii) abordagem de custo e (iii)
abordagem de receita. Os 
principais aspectos dessas 
abordagens são resumidos nos 
itens B5 a B11. A entidade deve 
utilizar técnicas de avaliação 
consistentes com uma ou 
mais dessas abordagens para 
mensurar o valor justo.”

O CPC 46, alinhado às normativas 
de avaliação de ativos, elenca as 
abordagens que podem ser adotadas 
para mensuração do valor justo, sendo: 
abordagem de mercado, abordagem 
de custo ou abordagem de receita. 
Estas abordagens serão detalhadas 
nos capítulos 4 e 5 desta cartilha.
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cPc item Pág. trAnscrição orientAçÕes 

46 65 13 “As técnicas de avaliação 
utilizadas para mensurar o 
valor justo devem ser aplicadas 
de forma consistente. 
Contudo, uma mudança na 
técnica de avaliação ou em 
sua aplicação (por exemplo, 
mudança em sua ponderação 
quando múltiplas técnicas de 
avaliação forem utilizadas ou 
mudança no ajuste aplicado 
a uma técnica de avaliação) 
é apropriada se a mudança 
resultar em uma mensuração 
que seja igualmente ou mais 
representativa do valor justo 
nas circunstâncias. Esse pode 
ser o caso se, por exemplo, 
qualquer dos eventos 
seguintes ocorrerem:”

(a) novos mercados surgirem;

(b) novas informações se 
tornarem disponíveis;

(c) informações utilizadas 
anteriormente não mais 
estiverem disponíveis;

(d) houver uma melhora nas 
técnicas de avaliação; 

(e) ou houver mudanças nas 
condições de mercado.

O CPC 46 indica as técnicas de 
avaliação, porém não é a fonte/
bibliografia desta matéria, fato 
que nos reportamos as normas e 
metodologias de avaliação vigentes e 
consagrados. Entretanto, é claro pelo 
CPC que melhorias nas técnicas de 
avaliação podem ocorrer e devem ser 
consideradas no cálculo do valor justo.
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cPc item Pág. trAnscrição orientAçÕes 

46 A 21/22 “Abordagem de custo: 
Técnica de avaliação que 
reflete o valor que seria 
exigido atualmente para 
substituir a capacidade 
de serviço de um ativo 
(normalmente referido como 
o custo de substituição ou 
reposição).”

“Abordagem de receita: 
Técnicas de avaliação que 
convertem valores futuros (por 
exemplo, fluxos de caixa ou 
receitas e despesas) em um 
valor único atual (ou seja, 
descontado). A mensuração 
do valor justo é determinada 
com base no valor indicado 
pelas expectativas de mercado 
atuais em relação a esses 
valores futuros.”

“Abordagem de mercado: 
Técnica de avaliação que 
utiliza preços e outras 
informações relevantes 
geradas por transações 
de mercado envolvendo 
ativos, passivos ou grupo de 
ativos e passivos idênticos 
ou comparáveis (ou seja, 
similares), como, por exemplo, 
um negócio.”

As abordagens para mensuração 
do valor justo são técnicas de 
avaliação. Sua aplicação depende 
das características do ativo avaliado. 
No caso dos ativos biológicos, a 
abordagem de custo costuma 
ser adotada para florestas jovens, 
com idade menor de 3 anos. A 
abordagem de mercado pode ser 
adotada quando o ativo biológico 
está no ponto de colheita na data-
base, uma vez em que esse é o 
único momento em que pode ser 
vendido. A abordagem de receita 
é baseada em projeções do ativo 
biológico existente na data-base até 
a sua colheita e consegue captar os 
diferentes estágios dos diferentes 
ativos biológicos em diferentes 
datas-bases. é importante ressaltar 
que existe uma diferença entre não 
conseguir avaliar um ativo e este 
ativo não ser passível de avaliação 
pelo seu valor justo ser próximo ao 
seu custo. Para ativos biológicos a 
abordagem mais comum mente 
utilizada é a abordagem de renda.
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cPc item Pág. trAnscrição orientAçÕes 

29 22 7 “A entidade não deve incluir 
na estimativa de fluxo de 
caixa quaisquer expectativas 
de financiamento de ativos, 
tributos ou restabelecimento 
do ativo biológico após a 
colheita (por exemplo, o custo 
de replantio de árvores em 
plantação após a colheita).” 

Quando da avaliação dos ativos 
biológicos por fluxo de caixa 
(Abordagem de Receita), este reflete 
as condições do ativo biológico 
existente na data-base apenas até a 
sua colheita.

29 24 7/8 “Os custos podem, algumas 
vezes, aproximar-se do valor 
justo, particularmente, quando:

(a) uma pequena 
transformação biológica 
ocorre desde o momento 
inicial (por exemplo, mudas 
plantadas no período 
imediatamente anterior 
ao de encerramento das 
demonstrações contábeis 
ou gado recém-adquirido); 
ou (Alterada pela Revisão 
CPC 08).

(b) Não se espera que o 
impacto da transformação 
do ativo biológico sobre 
o preço seja material 
(por exemplo, para o 
crescimento inicial da 
plantação de pinos cujo 
ciclo de produção é de 30 
anos).”

Os ativos biológicos avaliados pela 
Abordagem de Custo são geralmente 
culturas de ciclo longo em seus 
estágios iniciais (por exemplo, florestas 
plantadas quando jovens) ou ativos 
com pouca transformação biológica 
onde o custo se assemelha ao valor 
justo. Para os demais ativos biológicos 
as outras abordagens se aplicam 
melhor.
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cPc item Pág. trAnscrição orientAçÕes 

46 B11 27 “Essas técnicas de avaliação 
incluem, por exemplo:

(a) Técnicas de valor presente 
(ver itens B12 a B30);

(b) Modelos de precificação 
de opções, como a fórmula 
de Black-Scholes-Merton 
ou modelo binomial (ou 
seja, modelo de árvore), 
que incorporem técnicas 
de valor presente e

reflitam tanto o valor temporal 
quanto o valor intrínseco 
da opção; 

(c) E o  método de ganhos 
excedentes em múltiplos 
períodos, que é utilizado 
para mensurar o valor 
justo de alguns ativos 
intangíveis.”.

Na Abordagem de Receita, uma das 
técnicas de avaliação é o método do 
Fluxo de Caixa Descontado (FCD) e 
mais especificamente um sub método 
de ganhos excedentes em múltiplos 
períodos, ou o MPEE (Multi Period 
Excess Earnings). usado na avaliação de 
ativos intangíveis assim como para os 
ativos biológicos.

Considerando a avaliação de um ativo 
biológico através do MPEEM, para 
estimar o seu valor justo através dos 
ganhos econômicos futuros esperados 
atribuíveis a esse ativo, é necessário 
realizar alguns ajustes no fluxo de 
caixa caso o ativo cujo valor está 
sendo estimado esteja considerado 
em seu contexto geral (em conjunto 
com outros ativos). Assim, na medida 
em que são identificados ativos que 
são contributórios (CAC), como é o 
caso de máquinas e equipamentos 
agrícolas, os valores dos fluxos de 
caixa decorrentes desses ativos devem 
ser deduzidos, visto que, como o 
nome sugere, são contributórios e 
não constituem o valor justo do ativo 
em si.

Além disso, como parte do valor 
do ativo, o TAB (Tax Amortization 
Benefit ou benefício de amortização) 
é um elemento do valor justo de 
todos os ativos que são dedutíveis 
para fins fiscais. Somado ao valor 
após impostos, é um benefício de 
amortização que reflete o valor 
adicional de um ativo em decorrência 
da sua capacidade de deduzir a 
amortização do ativo ao longo de sua 
vida tributária. Assim, o benefício de 
amortização é essencialmente o valor 
presente da economia fiscal resultante 
da amortização do ativo.
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cPc item Pág. trAnscrição orientAçÕes 

46 B13 27 “O valor presente (ou seja, 
aplicação da abordagem de 
receita) é uma ferramenta 
utilizada para relacionar valores 
futuros (por exemplo, valores 
ou fluxos de caixa) a um valor 
presente utilizando uma taxa 
de desconto.” “A mensuração do 
valor justo de ativo ou passivo 
utilizando uma técnica de 
valor presente captura todos 
os seguintes elementos, do 
ponto de vista dos participantes 
do mercado, na data de 
mensuração:

(a) uma estimativa dos fluxos 
de caixa futuros para o ativo 
ou passivo que está sendo 
mensurado;

(b) Expectativas sobre possíveis 
variações no valor e época 
dos fluxos de caixa que 
representem a incerteza 
inerente aos fluxos de caixa;

(c) O valor do dinheiro no 
tempo, representado pela 
taxa sobre ativos monetários 
livres de risco com datas de 
vencimento ou prazos que 
coincidem com o período 
coberto pelos fluxos de 
caixa e que não apresentam 
incerteza em relação à época 
ou risco de inadimplência 
(default) para o titular (ou 
seja, taxa de juros livre de 
risco);

(d) O preço para suportar a 
incerteza inerente aos fluxos 
de caixa (ou seja, prêmio de 
risco);

(e) Outros fatores que os 
participantes do mercado 
levariam em consideração 
nas circunstâncias.”

uma vez que os ativos biológicos 
se desenvolvem ao longo da safra e 
não estão sempre todos em ponto 
de colheita na data-base, ou seja, 
sua colheita e consequentemente 
sua receita é futura, a metodologia 
mais apropriada para sua avaliação 
são os fluxos de caixa. Fluxos de 
caixa descontados são estimativas 
futuras trazidas a valor presente 
considerando-se o risco inerente à 
atividade. Essa é uma metodologia 
de avaliação extremamente 
difundida e confiável para a 
mensuração do valor justo.

Fonte: CPC 29, 2015; CPC 46, 2018.
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2.2 confiABilidAde

Segundo o CPC 29 (2015)

O ativo biológico deve ser mensurado ao valor justo menos a despesa de venda no mo-

mento do reconhecimento inicial e no final de cada período de competência, exceto para 

os casos descritos no item 30, em que o valor justo não pode ser mensurado de forma con-

fiável. [...] Há uma premissa de que o valor justo dos ativos biológicos pode ser mensurado 

de forma confiável. 

Contudo, tal premissa pode ser rejeitada no caso de ativo biológico cujo valor deveria ser cota-

do pelo mercado, porém este não o tem disponível e as alternativas para mensurá-los não são, 

claramente, confiáveis. Em tais situações, o ativo biológico deve ser mensurado ao custo, menos 

qualquer depreciação e perda por irrecuperabilidade acumuladas. Quando o valor justo de tal 

ativo biológico se tornar mensurável de forma confiável, a entidade deve mensurá-lo ao seu valor 

justo menos as despesas de venda. Quando o ativo biológico classificado no ativo não circulante 

satisfizer aos critérios para ser classificado como mantido para venda (ou incluído em grupo de 

ativo mantido para essa finalidade), de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 31 – Ativo 

Não Circulante Mantido para Venda e Operação Descontinuada, presume-se que o valor justo 

possa ser mensurado de forma confiável. (Alterado pela Revisão CPC 03)

Como exemplo de casos em que o valor justo não pode ser mensurado de forma confiável e 

que o mesmo se aproxima do custo, tem-se:

– florestas jovens: Para florestas plantadas de eucalipto até 2 ou 3 anos ou pinus até 5 anos, 

muitas vezes ainda não foi realizado inventário florestal. Isto ocorre, pois as árvores ainda não 

estão suficientemente desenvolvidas. Desta forma, para estas áreas, ainda não há dados de 

altura e diâmetro coletados para estimar o IMA (Incremento Médio Anual). Ainda resta a in-

certeza de que essas áreas irão gerar benefício econômico: é recorrente que árvores muito 

jovens sofram ataques de formigas cortadeiras que impediriam seu correto desenvolvimento. 

Comumente, estas áreas são registradas a seu valor de custo histórico.

– soja antes de r5: A planta de soja, antes de atingir o estádio fenológico R5, ainda não possui 

grãos. Desta forma, a estimativa de produtividade ainda é incerta para se projetar um fluxo 

de caixa. Estas áreas podem ser registradas a seu valor de custo histórico. Vale ressaltar que o 

ciclo desta cultura é curto e uma empresa pode precisar avaliar seu ativo biológico em diferen-

tes datas-base/ trimestralmente. Nesse caso, pode ser inviável a cada data-base quantificar as 
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áreas antes e depois de R5 e avaliar as primeiras a custo e as outras pela abordagem de renda. 

Assim, a adoção da estimativa do fluxo de caixa para área total em todas as datas-base pode 

facilitar.

Elencam-se os principais pontos referentes à confiabilidade da mensuração do valor justo dos 

ativos biológicos.

cPc item Pág. trAnscrição orientAçÕes soBre As técnicAs de 
AvAliAção do vAlor justo

29 6(c) 5 “Mensuração da mudança. A 
mudança na qualidade (por 
exemplo, mérito genético, 
densidade, amadurecimento, 
nível de gordura, conteúdo 
proteico e resistência da fibra) 
ou quantidade (por exemplo, 
descendência, peso, metros 
cúbicos, comprimento e/
ou diâmetro da fibra e a 
quantidade de brotos) causada 
pela transformação biológica 
ou colheita é mensurada e 
monitorada como uma função 
rotineira de gerenciamento.”

Os ativos biológicos se desenvolvem 
entre o plantio até o ponto de 
colheita, de forma que suas condições 
são diferentes em cada data-
base. O acompanhamento desse 
desenvolvimento ao longo do tempo 
é função rotineira das empresas 
Agro e de extrema capacidade dos 
especialistas agrônomos.

29 12 6 “O ativo biológico deve ser 
mensurado ao valor justo 
menos a despesa de venda no 
momento do reconhecimento 
inicial e no final de cada 
período de competência, 
exceto para os casos descritos 
no item 30, em que o valor 
justo não pode ser mensurado 
de forma confiável.”

Os ativos biológicos devem ser 
avaliados a valor justo (vide CPC 46).
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cPc item Pág. trAnscrição orientAçÕes

29 30 9 “Há uma premissa de que 
o valor justo dos ativos 
biológicos possam ser 
mensurados de forma 
confiável. Contudo, tal 
premissa pode ser rejeitada 
no caso de ativo biológico 
cujo valor deveria ser cotado 
pelo mercado, porém, este 
não o tem disponível e as 
alternativas para mensurá-
los não são, claramente, 
confiáveis. Em tais situações, 
o ativo biológico deve ser 
mensurado ao custo, menos 
qualquer depreciação e 
perda por irrecuperabilidade 
acumuladas.”

“Quando o valor justo de 
tal ativo biológico se tornar 
mensurável de forma confiável, 
a entidade deve mensurá-lo 
ao seu valor justo menos as 
despesas de venda. Quando 
o ativo biológico classificado 
no ativo não circulante 
satisfizer aos critérios para ser 
classificado como mantido 
para venda (ou incluído em 
grupo de ativo mantido para 
essa finalidade), de acordo 
com o Pronunciamento 
Técnico CPC 31 – Ativo Não 
Circulante Mantido para Venda 
e Operação Descontinuada, 
presume-se que o valor justo 
possa ser mensurado de 
forma confiável. (Alterado pela 
Revisão CPC 03)”

Os ativos biológicos podem ser 
mensurados de maneira confiável, 
uma vez que são mantidos para 
venda e existem dados de mercado 
disponíveis (preços, custos, etc.).

Tal premissa só é refutada quando 
não há informações de mercado 
disponíveis e outras técnicas de 
avaliação não são comprovadamente 
confiáveis. As técnicas e metodologias 
de avaliações existentes são 
consagradas e devidamente aplicáveis 
ao cálculo do valor justo do ativo 
biológico, uma vez que são tratadas 
premissas de receita e custos 
disponíveis em informações do 
mercado, motivo pelo qual, não há o 
que se falar em mensuração por custo 
nestes casos.
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cPc item Pág. trAnscrição orientAçÕes 

29 51 11/12 “O valor justo, menos a 
despesa de venda de um 
ativo biológico pode se 
alterar devido a mudanças 
físicas e também de preços 
no mercado. Divulgações 
separadas são úteis para 
avaliar o desempenho 
do período corrente e 
para projeções futuras, 
particularmente quando 
há um ciclo de produção 
que compreende período 
superior a um ano. Em 
tais casos, a entidade é 
encorajada a divulgar, por 
grupo, ou de outra forma, o 
total da mudança no valor 
justo menos a despesa de 
venda, incluído no resultado, 
referente às mudanças físicas 
e de preços no mercado. 
Geralmente, essa informação 
não é tão útil quando o ciclo 
de produção é menor que um 
ano (por exemplo, quando se 
criam frangos ou se cultivam 
cereais).”

O CPC 29 reconhece que o valor 
justo dos ativos biológicos pode ser 
influenciado por mudanças físicas 
(por exemplo, uma seca) e também 
de preços de mercado. Este fato 
não impede a sua mensuração, 
principalmente para ativos biológicos 
de ciclo curto, como é o caso das 
culturas anuais.
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cPc item Pág. trAnscrição orientAçÕes

29 53 12 “A atividade agrícola é, 
frequentemente, exposta aos 
riscos climáticos, de doenças 
e outros riscos naturais. 
Se um evento ocorre e dá 
origem a um item material 
de receita ou despesa, a 
natureza e o total devem ser 
divulgados de acordo com 
o Pronunciamento Técnico 
CPC 26 – Apresentação das 
Demonstrações Contábeis. 
Exemplos de tais eventos 
incluem surtos de viroses, 
inundações, seca, geada e 
praga de insetos.”

Adicionalmente, o CPC 29 reconhece 
que eventos naturais (ataque de 
pragas, incidência de fitopatologias, 
estiagens, incêndios) podem afetar 
os ativos biológicos. . Este fato 
não impede a sua mensuração e 
previsibilidade através do risco no 
fluxo de caixa descontado, motivo 
pelo qual é a melhor abordagem a ser 
aplicada.

29 15 6 “A mensuração do valor 
justo de ativo biológico ou 
produto agrícola pode ser 
facilitada pelo agrupamento 
destes, conforme os atributos 
significativos reconhecidos no 
mercado em que os preços são 
baseados, por exemplo, por 
idade ou qualidade. A entidade 
deve identificar os atributos 
que correspondem aos 
atributos usados no mercado 
como base para a fixação de 
preço.”

O CPC 29 indica que a mensuração 
dos ativos biológicos possam ser 
realizados com a criação de grupos 
desde que haja coerência e preço 
de mercado disponível para este 
agrupamento. Por exemplo, para 
mensuração de gado, os mesmos 
podem ser agrupados por categoria, 
como touros, bezerros, novilhas de 12 
a 24 meses e vacas paridas.

46 B15 28 “A mensuração do valor justo 
utilizando técnicas de valor 
presente é feita sob condições 
de incerteza, uma vez que 
os fluxos de caixa utilizados 
são estimativas, e não valores 
conhecidos.”

O CPC 46 indica que a mensuração 
do valor justo através dos fluxos 
de caixa é uma estimativa e é uma 
metodologia totalmente aplicável 
ao objetivo de mensuração, fato que 
a torna uma ferramenta confiável. 
Trata-se de uma metodologia 
extremamente difundida em 
Valuation.

Fonte: CPC 29, 2015; CPC 46, 2018.
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2.3 nÍveis de vAlor

Segundo o Apêndice A do CPC 46: 

informações (inputs) de nível 1

Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos a que a 

entidade possa ter acesso na data de mensuração.

Exemplo: preço de saca de soja em Rio Verde – GO em 31/12/2017, consultado no site da Agro-

link para Rio Verde – GO em 31/12/2017.

informações (inputs) de nível 2

Informações (inputs) que são observáveis para o ativo ou passivo, seja direta ou indiretamente, 

exceto preços cotados incluídos no Nível 1.

Exemplo: preço de saca de soja em Rio Verde – GO em 31/12/2017, consultado no site da Agro-

link para GO em Dez/2017.

informações (inputs) de nível 3

Dados não observáveis para o ativo ou passivo.

Exemplo: estimativa de preço sintético da saca de soja, calculado com base no preço de óleo de 

soja, descontados os devidos custos, conversões de unidade e eficiência de extração.

2.4 mercAdos PrinciPAl e vAntAjoso

Segundo os itens de 15 a 21 do CPC 46: 

Na ausência de um mercado principal de um ativo, deve ser utilizado o mercado mais vantajo-

so para sua mensuração. Entende-se que na venda do ativo a empresa realizaria a transação no 

mercado deste ativo ou, quando inexistente, no mercado mais vantajoso, ou seja, com maior 

rentabilidade. Porém, quando há um mercado principal para o ativo a mensuração do valor 

justo deve representar o preço neste mercado mesmo que exista um mercado diferente e po-

tencialmente mais vantajoso. 
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3.1 PrinciPAis termos

cPc: Comitê de Pronunciamentos Contábeis. 

Produtos do cPc: Pronunciamentos Técnicos, orientações e interpretações.

cPc 29: Ativo Biológico e Produto Agrícola: Pronunciamento Técnico referente ao tratamen-

to contábil, e as respectivas divulgações, relacionados aos ativos biológicos e aos produtos 

agrícolas. CPC 29, 2015.

cPc 46: mensuração do valor justo: Pronunciamento Técnico que tem como objetivo (a) de-

finir valor justo; (b) estabelecer em um único Pronunciamento a estrutura para a mensuração 

do valor justo; e (c) estabelecer divulgações sobre mensurações do valor justo. CPC 46, 2012.

cPc 27: Ativo imobilizado: Pronunciamento Técnico que estabelece o tratamento contábil 

para ativos imobilizados, de forma que os usuários das demonstrações contábeis possam dis-

cernir a informação sobre o investimento da entidade em seus ativos imobilizados, bem como 

suas mutações. Os principais pontos a serem considerados na contabilização do ativo imobili-

zado são o reconhecimento dos ativos, a determinação dos seus valores contábeis e os valores 

de depreciação e perdas por desvalorização a serem reconhecidas em relação aos mesmos. 

CPC 27, 2009.

ifrs: International Financial Reporting Standards

iAsB: International Accounting Standards Board

iAs: International Accounting Standards 

iAs 41: Agriculture: pronunciamento técnico internacional que define a contabilidade para a 

atividade agrícola/ ativos biológicos. Traduzido através do IAS 41.

ifrs 13: Fair Value Measurement: pronunciamento técnico internacional que define a mensu-

ração do valor justo. Traduzido através do IFRS 13.

valor justo: Segundo o CPC 46, é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou que 

3. definiçÕes, siglAs e ABreviAturAs
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seria pago pela transferência de um passivo em uma transação não forçada entre participantes 

do mercado na data de mensuração. Ainda, define que o valor justo é uma mensuração basea-

da em mercado e não uma mensuração específica da entidade. CPC 46, 2012.

Abordagem de custo: segundo o CPC 46, é uma técnica de avaliação que reflete o valor que 

seria exigido atualmente para substituir a capacidade de serviço de um ativo (normalmente 

referido como o custo de substituição ou reposição). CPC 46, 2012.

Abordagem de receita/renda: segundo o CPC 46, são técnicas de avaliação que convertem 

valores futuros (por exemplo, fluxos de caixa ou receitas e despesas) em um valor único atual 

(ou seja, descontado). A mensuração do valor justo é determinada com base no valor indicado 

pelas expectativas de mercado atuais em relação a esses valores futuros. CPC 46, 2012.

Abordagem de mercado: segundo o CPC 46, é uma técnica de avaliação que utiliza preços 

e outras informações relevantes geradas por transações de mercado envolvendo ativos, pas-

sivos ou grupo de ativos e passivos idênticos ou comparáveis (ou seja, similares), como, por 

exemplo, um negócio. CPC 46, 2012.

despesa de venda: segundo o CPC 29, são despesas incrementais diretamente atribuíveis à 

venda de ativo, exceto despesas financeiras e tributos sobre o lucro.

Atenção: 

 Abordagem de mercado: Custos de colheita.

 Abordagem de renda: No caso do Fluxo de Caixa Descontado, as despesas são 
custos e impostos a incorrer no período sobre o ativo biológico.

mPPem: Multi Period Excess Earnings Method. O MPPEM é uma abordagem de avaliação basea-

da na receita (ou seja, ela estima o valor com base nos ganhos econômicos futuros esperados 

atribuíveis a um ativo). A metodologia é mais comumente usada para avaliar o principal ou 

mais importante ativo responsável pela capacidade de geração de receita de uma empresa. 

Assim, considerando a receita de todos os ativos de uma empresa combinados, na medida 

em que se retira a receita de outros ativos (CAC ou ativos contributórios), com exceção da re-

ceita gerada pelo ativo foco de uma avaliação, é possível avaliar os ganhos residuais ou excess 

earnings. Em outras palavras, o MPEEM diz que valor justo de um ativo é baseado nos fluxos 
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de caixa atribuíveis a ele após a dedução dos fluxos de caixa atribuíveis a outros ativos (ativos 

contributórios).

Essa abordagem é comumente utilizada para cana de açúcar e para florestas de madeira, tendo 

em vista que a terra, as máquinas e equipamentos e a planta portadora (soqueira) são consi-

derados ativos contributórios.

Segundo o item B.3 do CPC 46:

d) O uso de ativo em combinação com outros ativos ou com outros ativos e passivos 

poderia ser incorporado à técnica de avaliação utilizada para mensurar o valor justo do 

ativo. Esse pode ser o caso ao utilizar o método de ganhos excedentes em múltiplos 

períodos (multi period excess earning method) para mensurar o valor justo de ativo in-

tangível, já que a técnica de avaliação leva em conta especificamente a contribuição de 

quaisquer ativos complementares e dos passivos correspondentes no grupo em que 

esse ativo intangível seria utilizado. CPC 46, 2012.

cAc: Contributory Asset Charge. Entende-se por ativos contributórios. Considera-se uma enti-

dade como um todo e todos os seus ativos operacionais são essenciais para o seu bom fun-

cionamento, de modo que todos esses ativos contribuem para a geração de receita e fluxo 

de caixa dessa entidade. Assim, o CAC permite fazer o rateio adequado dos fluxos de caixa da 

entidade entre os ativos avaliados no âmbito do MPEEM para que o seu valor justo possa ser 

calculado sem que os valores de outros ativos possam estar sendo indevidamente incorpora-

dos a ele. CPC 46, 2012.

Consideram-se os produtores rurais, por exemplo, para os quais o maquinário agrícola está in-

trinsecamente ligado a produção agrícola, visto que são essenciais para o dia a dia da operação 

e consequente geração de receita e fluxo de caixa através do processo de plantio e colheita. 

Para o caso de produtores cujos maquinários agrícolas utilizados nesse processo produtivo 

sejam alugados, o CAC permite identificar e estimar a proporção do fluxo de caixa decorrente 

desses ativos específicos, permitindo assim balizar o valor justo do ativo biológico. Além disso, 

o CAC permite ajustar o valor entre aqueles produtores que possuem maquinário próprio e 

aqueles que não possuem. CPC 46, 2012.

WAcc: Weighted Average Cost of Capital. é uma taxa de desconto ponderada entre capital pró-

prio (acionista) e capital de terceiros.
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Ativo biológico: Segundo o CPC 29, é um animal e/ou uma planta, vivos. Além disso, produto 

em desenvolvimento de planta portadora é ativo biológico. (Incluído pela Revisão CPC 08). 

CPC 29, 2015.

Preço sintético: é um preço construído artificialmente a partir de um preço disponível no 

mercado. Por exemplo, uma Empresa produtora de Palma tem acesso apenas ao preço do óleo 

de dendê para a precificação do seu ativo biológico, neste caso, o cacho de fruto fresco da 

palma. Porém, sabe-se que para a produção do óleo existe uma série de beneficiamentos que 

agregam valor ao preço do óleo e por isso, deve-se retirar todos estes custos de agregação de 

valor para se chegar ao real preço do fruto fresco. Portanto, constrói-se um preço sintético de 

um produto que não é comercializado através de um que é.

não são ativos biológicos: Alguns exemplos: cavalos de corrida, bactérias e fungos. 

Este Pronunciamento deve ser aplicado para contabilizar os seguintes itens relacionados 

com as atividades agrícolas:

(a) Ativos biológicos;

(b) Ativos biológicos, exceto plantas portadoras; (Alterada pela Revisão CPC 08);

(c) Produção agrícola no ponto de colheita;

(d) Subvenções governamentais previstas nos itens 34 e 35. CPC 29, 2015.

mensuração do ativo biológico: Segundo o CPC 29:

O ativo biológico deve ser mensurado ao valor justo menos a despesa de venda no mo-

mento do reconhecimento inicial e no final de cada período de competência, exceto para 

os casos descritos no item 30, em que o valor justo não pode ser mensurado de forma 

confiável.

Planta portadora: Segundo o CPC 29, é uma planta viva que:

(a) é utilizada na produção ou no fornecimento de produtos agrícolas;

(b) é cultivada para produzir frutos por mais de um período; 

(c) Tem uma probabilidade remota de ser vendida como produto agrícola, exceto para 

eventual venda como sucata.
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Os animais portadores foram excluídos das alterações e continuarão a ser contabilizados 

segundo o CPC 29/IAS 41.

Atenção: 

 As plantas portadoras e sua mensuração não fazem parte do escopo desta cartilha. 
As plantas portadoras estão dentro do alcance do CPC 27.

Produto agrícola: Segundo o CPC 29 :

O pronunciamento deve ser aplicado para a produção agrícola, assim considerada aquela 

obtida no momento e no ponto de colheita dos produtos advindos dos ativos biológicos 

da entidade. Após esse momento, o CPC 16 – Estoques, ou outro Pronunciamento Técnico 

mais adequado, deve ser aplicado.

transação não forçada: Segundo o CPC 46: 

A transação que presume exposição ao mercado por um período antes da data de men-

suração para permitir atividades de marketing que são usuais e habituais para transações 

envolvendo esses ativos ou passivos; não se trata de uma transação forçada (por exemplo, 

liquidação forçada ou venda em situação adversa).

Abordagem de mercado: Segundo o CPC 46:

é a técnica de avaliação que utiliza preços e outras informações relevantes geradas por 

transações de mercado envolvendo ativos, passivos ou grupo de ativos e passivos idênti-

cos ou comparáveis (ou seja, similares), como, por exemplo, um negócio.

informações corroboradas pelo mercado: Segundo o CPC 46: 

São as informações (inputs) que são obtidas principalmente a partir de (ou corroboradas 

por) dados de mercado observáveis por meio de correlação ou por outros meios.

Prêmio de risco: segundo o CPC 46:  

é a compensação buscada por participantes do mercado avessos ao risco por suportar a 

incerteza inerente ao fluxo de caixa de um ativo ou passivo. Denominada também como 

“ajuste de risco”.
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3.2 exemPlos

A fim de auxiliar o avaliador elaborou-se o Quadro 3 com a correlação de exemplos do que é 

planta portadora, ativo biológico e produto agrícola. 

Quadro 3 – Exemplos de culturas e semoventes.

culturA/
criAção

PlAntA PortAdorA Ativo Biológico Produto AgrÍcolA

Café Pé de café (arbusto) Grão de café (em 
desenvolvimento1 ou em 
ponto de colheita)

Grão de café

Cana-de-açúcar Soca (parte subterrânea) Colmo e folhas (parte aérea) Açúcar e etanol

Eucalipto e 
Pinus

n/a Árvore Madeira 

Palma Palmeira de palma CFF – Cacho de fruta fresca 
(em desenvolvimento2 ou 
em ponto de colheita)

Óleo de palma

Semoventes n/a Animal Carne

Milho n/a Planta de milho Grão ou semente de 
milho

Soja n/a Planta de soja Grão ou semente de soja 

Algodão n/a Planta de algodão Fibra e caroço

Laranja Pé de laranja Fruta de laranja Fruta ou Suco de laranja

Seringueira Seringueira Látex Látex

Mandioca n/a Mandioca Fécula de mandioca

Fonte: Próprios autores, 2018 e CPC 29, 2015.

A revisão 8 do CPC 29 (R8 CPC 29) alterou a metodologia de cálculo para plantas portadoras. 

Entende-se que existe uma subdivisão dos ativos biológicos, conhecidos como plantas porta-

doras, que são usadas unicamente na produção de produtos agrícolas por certo período.

O IASB decidiu que as plantas portadoras deveriam ser contabilizadas como ativos imobiliza-

dos - CPC 27 (Ativo Imobilizado), porque sua operação é similar a de manufatura. Consequen-

temente, as emendas incluem as plantas portadoras no escopo do CPC 27, ao invés do CPC 29. 

Os produtos agrícolas permanecem no escopo do CPC 29.

Atenção: 
Como consequência da Revisão 8 do CPC 29, para efeitos de projeção de ativo biológico, 
tem-se:

 Redução do período do fluxo para uma safra;

 CAC (Contributory Asset Charge) da planta portadora;

 Ajuste dos tratos culturais para a safra corrente.
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As abordagens de mensuração de valor justo são descritas no Apêndice B – Orientação de 

aplicação do CPC 46. Dentro de uma mesma abordagem existem diferentes metodologias. Este 

capítulo inicia clarificando que:

B1. Os julgamentos aplicados em diferentes situações de avaliação podem ser diferentes. 

Este apêndice descreve os julgamentos que podem ser aplicáveis quando a entidade men-

sura o valor justo em diferentes situações de avaliação.

 Dessa forma, o avaliador deve usar de bom senso e de sua experiência quando da aplicação 

das metodologias.

4.1 técnicAs de AvAliAção

Segundo o item 61 do CPC 46: 

A entidade deve utilizar técnicas de avaliação que sejam apropriadas nas circunstâncias e 

para as quais haja dados suficientes disponíveis para mensurar o valor justo, maximizando 

o uso de dados observáveis relevantes e minimizando o uso de dados não observáveis.

Ainda, indica quais são as técnicas de avaliação mais utilizadas:

(i) Abordagem de Mercado; 

(ii) Abordagem de Custo;

(iii) Abordagem de Receita (CPC 46, 2012).

Segundo a Norma NBR 14.653-1 da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2011): 

O método da capitalização da renda identifica o valor do bem, com base na capitalização 

presente da sua renda líquida prevista, considerando-se cenários viáveis. O método da ca-

pitalização da renda pode identificar o valor de mercado. No caso da utilização de premis-

sas especiais, o resultado é um valor especial.

4. metodologiAs
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O Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia (IBAPE), em sua norma nacional, 

indica que o método da renda é o indicado para apuração de valores de empreendimentos, de 

intangíveis, entre outros. NBR 14.653-1, 2001.

4.2 ABordAgem de custo

4.2.1 normas

Conforme o Apêndice A do CPC 46: “Técnica de avaliação que reflete o valor que seria exigido 

atualmente para substituir a capacidade de serviço de um ativo (normalmente referido como 

o custo de substituição ou reposição)”.

Conforme o Apêndice B do CPC 46: 

B8. A abordagem de custo reflete o valor que seria necessário atualmente para substituir a 

capacidade de serviço de ativo (normalmente referido como custo de substituição/repo-

sição atual).

B9. Do ponto de vista de vendedor participante do mercado, o preço que seria recebido 

pelo ativo baseia-se no custo para um comprador participante do mercado adquirir ou 

construir um ativo substituto de utilidade comparável, ajustado para refletir a obsolescên-

cia. Isso porque um Comprador participante do mercado não pagaria mais por um ativo do 

que o valor pelo qual poderia substituir a capacidade de serviço desse ativo. Obsolescên-

cia compreende deterioração física, obsolescência funcional (tecnológica) e obsolescência 

econômica (externa), sendo mais ampla que a depreciação para fins das demonstrações 

contábeis (alocação do custo histórico) ou para fins tributários (utilizando as vidas úteis 

especificadas). Em muitos casos, o método de custo de substituição/reposição atual é utili-

zado para mensurar o valor justo de ativos tangíveis que sejam utilizados em combinação 

com outros ativos ou com outros ativos e passivos.

Segundo o item 24 do CPC 29:

Os custos podem, algumas vezes, aproximar-se do valor justo, particularmente, quando:

a) uma pequena transformação biológica ocorre desde o momento inicial (por exem-

plo, mudas plantadas no período imediatamente anterior ao de encerramento das de-

monstrações contábeis ou gado recém-adquirido); ou (Alterada pela Revisão CPC 08).
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(b) Não se espera que o impacto da transformação do ativo biológico sobre o preço seja 

material (por exemplo, para o crescimento inicial da plantação de pinos cujo ciclo de 

produção é de 30 anos).

Esta abordagem é pouco utilizada para determinação do valor dos ativos biológicos, pois a 

mesma só deve ser aplicada quando o valor justo do ativo se aproxima dos custos.

4.2.2 interpretações

A abordagem de custos consiste na identificação de todos os gastos atribuídos à transforma-

ção biológica dos ativos analisados.

Por se tratar de uma abordagem cujos critérios e conceitos podem divergir entre os agentes 

envolvidos em um processo de avaliação (investidores, avaliadores, auditorias, administradores 

entre outros) é preciso que a avaliação de um ativo biológico feita por meio desta abordagem 

seja devidamente fundamentada e evidenciada.

A aplicação desta abordagem está definida no item 4.2.1 deste documento, porém vale desta-

car que esta abordagem pode ser aplicada nos seguintes casos:

a) Avaliação de planta portadora (conforme item 15 do CPC 29 pelo fato da planta porta-

dora ser considerada para fins de avaliação como um ativo imobilizado);

b) Ativo biológico com curto ciclo de vida. Nestes casos o custo total incorrido aproxima-

-se do valor justo (exemplos: suínos e aves);

c) Ativo biológico cuja transformação biológica foi mínima até a data base da avaliação 

(exemplos: plantações realizadas próximas a data base da avaliação ou ativos cujo ciclo 

de vida seja muito longo e a transformação biológica no período base da avaliação seja 

pequena);

d) Ativos biológicos em fase de desenvolvimento (exemplos: Início da vagem até enchi-

mento da vagem no caso de grãos, formação do fruto até o início da maturação ou 

maturação em caso de árvores frutíferas).

Conforme o item 33 do CPC 29 tem-se:
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Na determinação do custo, da depreciação e da perda por irrecuperabilidade acumuladas, 

a entidade deve considerar os Pronunciamentos Técnicos CPC 16 – Estoques, CPC 27 – Ati-

vo Imobilizado e CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos.

Portanto, para determinação dos custos relacionados ao ativo biológico deve-se observar:

Item 12 do CPC 16:

Os custos de transformação de estoques incluem os custos diretamente relacionados com 

as unidades produzidas ou com as linhas de produção, como pode ser o caso da mão-de-

-obra direta. Também incluem a alocação sistemática de custos indiretos de produção, fixos 

e variáveis, que sejam incorridos para transformar os materiais em produtos acabados. Os 

custos indiretos de produção fixos são aqueles que permanecem relativamente constantes 

independentemente do volume de produção, tais como a depreciação e a manutenção de 

edifícios e instalações fabris, máquinas e equipamentos e os custos de administração da 

fábrica. Os custos indiretos de produção variáveis são aqueles que variam diretamente, ou 

quase diretamente, com o volume de produção, tais como materiais indiretos e certos tipos 

de mão-de-obra indireta.

Item 16 do CPC 27:

O custo de um item do ativo imobilizado compreende: (a) Seu preço de aquisição, acres-

cido de impostos de importação e impostos não recuperáveis sobre a compra, depois de 

deduzidos os descontos comerciais e abatimentos; (b) Quaisquer custos diretamente atri-

buíveis para colocar o ativo no local e condição necessárias para o mesmo ser capaz de 

funcionar da forma pretendida pela administração; (c) A estimativa inicial dos custos de 

desmontagem e remoção do item e de restauração do local (sítio) no qual este está loca-

lizado. Tais custos representam a obrigação em que a entidade incorre quando o item é 

adquirido ou como consequência de usá-lo durante determinado período para finalidades 

diferentes da produção de estoque durante esse período.

Conforme os itens dos pronunciamentos apresentados, pode ser entendido que o custo deve 

ser composto por todos os gastos relacionados a transformação dos ativos e produtos. Com 

foco nos ativos biológicos os custos a serem considerados em uma avaliação pela abordagem 

de custo devem ser compostos pelos custos de aquisição e desenvolvimento (custos diretos 

ou indiretos) atribuídos ao ativo biológico.
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De maneira usual em avaliações de ativos biológicos pela abordagem de custos observa-se 

a utilização do custo histórico registrado no balanço patrimonial das empresas na data base 

da avaliação. Entretanto, vale mencionar que em muitos casos os custos históricos registrados 

no balanço patrimonial referem-se basicamente aos custos de aquisição dos ativos biológicos 

(mudas, enxertos e outros) e não abrangem outros custos inerentes ao processo de transfor-

mação biológica (tais como insumos, mão de obra, tratos culturais entre outros). Desta forma a 

informação contábil torna-se pouco representativa do custo efetivo do ativo biológico.

Diante deste cenário é importante que no momento da avaliação seja verificado se a empresa 

possui um processo estruturado de custeio e quais são os critérios adotados para alocação dos 

custos aos ativos biológicos. Caso a empresa não possua um processo estruturado de custeio 

o avaliador deverá analisar as demonstrações financeiras da empresa visando identificar os 

fatores de custo que devem ser considerados na avaliação do ativo biológico.

Como forma de contribuir com uma análise estruturada de custos referentes ao ativo biológico 

o avaliador deverá verificar seguintes informações:

a) Caracterização da empresa – em que o gestor deve identificar o tamanho, o tipo de 

atividade, a natureza jurídica, a diversificação e a especialização do empreendimento.

b) Análise do sistema de custeamento – consiste na identificação, exame e alocação de 

custos a determinada atividade da produção agrícola, visando o reconhecimento e 

destinação dos custos totais e críticos de produção, controlando os valores totais de 

produção. Os recursos são atribuídos a cada modalidade. Na sequência, as ações são 

atribuídas a objetos de custo com base em seu uso. O gasto aprimorado em atividades 

reconhece os relacionamentos de causa dos responsáveis pelos preços.

c) Identificar e levantar os componentes do custo de produção – nessa etapa é necessário 

verificar e contabilizar todos os itens que serão incluídos nos componentes de custos. 

Para isso, é importante verificar todas as atividades, serviços e equipamentos necessá-

rios à transformação biológica do ativo e como estes são controlados e mensurados 

pela administração da empresa.

d) Estabelecimento de custos fixos e variáveis – após a identificação e levantamento dos 

valores e para a sistematização e gerenciamento dos gastos relacionados a transforma-

ção biológica do ativo é necessário identificar os gastos fixos e variáveis, já que o custo 

total é composto pela soma dos fixos totais e variáveis totais.
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e) Consolidar as informações sobre os custos: com base em todo o levantamento e veri-

ficação das informações relacionadas aos custos da transformação biológica do ativo 

será necessário elaborar uma demonstração resumida que pode ser elaborado com 

base na Tabela 1, 2, 3 e 4 e apresentada como exemplo.

Tabela 1 – Exemplos operações mecanizadas

DESCRIÇãO

FASE
IMPRODuTIVA/
FORMAÇãO

FASE
CRESCENTE

FASE 
ESTÁVEL

FASE
DECRESCENTE

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

A. oPerAçÕes mecAnizAdAs ($/ha)

A.1. PREPARO DO SOLO

A.2. IMPLANTAÇãO

A.3. TRATOS CuLTuRAIS

A.4. COLHEITA

Subtotal A

Tabela 2 – Exemplos operações não mecanizadas

DESCRIÇãO

FASE
IMPRODuTIVA/
FORMAÇãO

FASE
CRESCENTE

FASE 
ESTÁVEL

FASE
DECRESCENTE

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

B. oPerAçÕes não mecAnizAdAs ($/ha)

B.1. PREPARO DO SOLO

B.2. IMPLANTAÇãO

B.3. TRATOS CuLTuRAIS

B.4. COLHEITA

Subtotal B
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Tabela 3 – Exemplos Insumos

DESCRIÇãO

FASE
IMPRODuTIVA/
FORMAÇãO

FASE
CRESCENTE

FASE 
ESTÁVEL

FASE
DECRESCENTE

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

c. insumos ($/HA)

C.1. FERTILIzANTES

C.2. FITOSSANITÁRIOS

C.3. HERBICIDAS

C.4. MuDAS

C.5. EQuIPAMENTOS

Subtotal C

Tabela 4 – Exemplos de Administração e outros e o Total A+B+C+D

DESCRIÇãO

FASE
IMPRODuTIVA/
FORMAÇãO

FASE
CRESCENTE

FASE 
ESTÁVEL

FASE
DECRESCENTE

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

PERÍODO 
(mensal/anual)

d. AdministrAção e outros ($/ha)

D.1. DEPRECIAÇãO

D.2. FRETES

D.3. IMPOSTOS

D.4. OuTROS CuSTOS

Subtotal D

CuSTOS TOTAL ($/ha)

Em caso de falta de controle ou confiabilidade na mensuração dos custos diretos e indiretos 

relacionados a transformação biológica do ativo deverá ser avaliado junto a administração da 

empresa quais outras fontes de informação poderão ser utilizadas para uma apuração mais 

adequada dos ativos biológicos



44

AvAliAção de Ativos Biológicos A vAlor justo

4.3 ABordAgem dA rendA

4.3.1 normas

Conforme o Apêndice A do CPC 46: 

Técnicas de avaliação que convertem valores futuros (por exemplo, fluxos de caixa ou re-

ceitas e despesas) em um valor único atual (ou seja, descontado). A mensuração do valor 

justo é determinada com base no valor indicado pelas expectativas de mercado atuais em 

relação a esses valores futuros.

Conforme o Apêndice B do CPC 46: 

B10. A abordagem de receita converte valores futuros (por exemplo, fluxos de caixa ou re-

ceitas e despesas) em um valor único atual (ou seja, descontado). Quando a abordagem de 

receita é utilizada, a mensuração do valor justo reflete as expectativas de mercado atuais 

em relação a esses valores futuros.

B11. Essas técnicas de avaliação incluem, por exemplo: (a) técnicas de valor presente (ver 

itens B12 a B30); (b) modelos de precificação de opções, como a fórmula de Black-Scholes-

-Merton ou modelo binomial (ou seja, modelo de árvore), que incorporem técnicas de va-

lor presente e reflitam tanto o valor temporal quanto o valor intrínseco da opção; e (c) o 

método de ganhos excedentes em múltiplos períodos, que é utilizado para mensurar o 

valor justo de alguns ativos intangíveis.

4.3.2 interpretações

A abordagem de receita converte valores futuros (por exemplo, fluxos de caixa ou receitas e 

despesas) em um valor único atual (ou seja, descontado).

A aplicação dessa abordagem se dá através dos fluxos de caixa descontados (FCD). 

O método do FCD é o que melhor representa o valor de um ativo biológico baseado em sua 

rentabilidade futura (Abordagem da Renda).

Valor justo – Fluxo de caixa descontado. Mais especificamente, o MPEEM (Multi-period Excess Ear-

nings Method). Nesta metodologia, estima-se o valor justo atribuível somente ao ativo biológico. 
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Fluxos de caixa e taxas de desconto refletem premissas que os participantes do mercado uti-

lizariam ao precificar o ativo ou passivo e levam em conta somente os fatores atribuíveis ao 

ativo ou passivo que está sendo mensurado;

Para evitar a contagem dupla ou omissão dos efeitos dos fatores de risco, as taxas de desconto 

refletem premissas que sejam consistentes com aquelas inerentes aos fluxos de caixa.

A mensuração do valor justo utilizando técnicas de valor presente é feita sob condições de 

incerteza, uma vez que os fluxos de caixa utilizados são estimativas, e não valores conhecidos.

O ativo biológico não gera receita sozinho. Ele necessita da ajuda de outros ativos para se 

desenvolver, como a terra ou a planta portadora (ativo separado do ativo biológico), que for-

nece água, nutrientes, estrutura, entre outros. No MPEEM, esses ativos contribuintes devem ser 

remunerados por essa ajuda (CAC – Contributory Asset Charge ou Ativos Contribuintes, a fim de 

se estimar o valor atribuível somente ao ativo biológico).

Na Avaliação, os CACs podem ser estimados pela soma de dois componentes:

1. Aluguel hipotético (return on) – que é a depreciação aplicada a uma taxa de retorno. Se a taxa 

for após impostos (ou post tax), o return on é após impostos (ou post tax). Se a taxa for antes de 

impostos (ou pre tax), o return on é antes de impostos (ou pre tax).

2. Depreciação econômica (return of) – que é a depreciação econômica, sem (pre tax) ou com 

o benefício fiscal (post tax).

Atentar que o CAC estimado antes de impostos deve ser deduzido do fluxo antes de impostos 

e o CAC após impostos deve ser deduzido do fluxo apenas após a dedução dos impostos.

Os fluxos de caixa devem ser descontados por uma taxa de desconto, p.e. WACC, estimada 

considerando o ativo, o país e período.

Assim como os ativos intangíveis os ativos biológicos devem ser amortizados através do TAB 

(TAX Amortizaton Benefit) ou benefício de amortização fiscal, pois comparativamente o ativo 

biológico também é avaliado constantemente pelo método da renda e é um ativo que de-

pende obrigatoriamente de outros ativos para gerar renda. O TAB, em finanças, refere-se ao 

valor presente do benefício de um imposto de renda resultante da dedução fiscal gerada pela 

amortização de um ativo. O valor presente do benefício fiscal é uma função matemática do 

valor justo e isso cria uma circularidade, pois o valor justo inclui o valor presente do benefício 
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fiscal. Esta circularidade pode ser tratada usando um procedimento de dois passos consistindo 

em estimar o valor do ativo na ausência do benefício fiscal em primeiro lugar e em seguida, 

extrapolando o valor anterior por um fator de benefício de amortização fiscal.

4.4 ABordAgem de mercAdo

4.4.1 normas

Conforme o Apêndice A do CPC 46: “Técnica de avaliação que utiliza preços e outras informa-

ções relevantes geradas por transações de mercado envolvendo ativos, passivos ou grupo de 

ativos e passivos idênticos ou comparáveis (ou seja, similares), como, por exemplo, um negócio”.

Conforme o Apêndice B do CPC 46:

B5. A abordagem de mercado utiliza preços e outras informações relevantes geradas por 

transações de mercado envolvendo ativos, passivos ou grupo de ativos e passivos – como, 

por exemplo, um negócio – idêntico ou comparável (ou seja, similar).

B6. Por exemplo, técnicas de avaliação consistentes com a abordagem de mercado fre-

quentemente utilizam múltiplos de mercado obtidos a partir de um conjunto de elemen-

tos de comparação. Os múltiplos devem estar em faixas, com um múltiplo diferente para 

cada elemento de comparação. A escolha do múltiplo apropriado dentro da faixa exige jul-

gamento, considerando-se fatores qualitativos e quantitativos específicos da mensuração.

B7. Técnicas de avaliação consistentes com a abordagem de mercado incluem a precifica-

ção por matriz. Precificação por matriz é uma técnica matemática utilizada principalmente 

para avaliar alguns tipos de instrumentos financeiros, tais como títulos de dívida, sem se 

basear exclusivamente em preços cotados para os títulos específicos, mas, sim, baseando-

-se na relação dos títulos com outros títulos cotados de referência.
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4.4.2 interpretação

a) A abordagem de mercado deve ser utilizada quanto existe um mercado idêntico ou 

similar envolvendo aquele ativo, de forma que seja possível identificar um preço prati-

cado pelo mercado para aquele ativo.

b) Esta abordagem se dá pela simples aplicação do preço praticado pelo mercado sobre 

o ativo em questão.

c) Ainda, sobre a receita se devem aplicar os impostos de acordo com a legislação fiscal 

vigente e possivelmente despesas de venda quando aplicável.

d) A despesa de venda somente deve ser descontada quando o preço utilizado na valo-

ração incluir esta despesa. Por exemplo, na aplicação da abordagem de mercado em 

florestas de eucalipto com 7 anos se o preço utilizado for de madeira colhida

4.5 quAl A melHor ABordAgem em cAdA cAso?

Para determinar a melhor abordagem a ser utilizada, o Engenheiro de Avaliações deverá analisar 

as condições do ativo biológico na data-base a fim de definir qual a abordagem que deve ser 

adotada. Deve ser considerada a natureza do ativo, o mercado em que está inserido e o estágio de 

desenvolvimento da cultura. Algumas sugestões de abordagem conforme status da cultura são:

soja

Figura 1 – Estágio vegetativo
Figura 2 – Início do estágio reprodutivo – 

Florescimento

Metodologia: Custo
Fonte: EY, 2017

Metodologia: Custo
Fonte: EY, 2017
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soja

Figura 3 – Início da formação de grãos – R5 Figura 4 – Ponto de colheita – R9

Metodologia: Renda
Fonte: EY, 2017

Metodologia: Mercado
Fonte: EY, 2017

eucalipto

Figura 5 – Jovem (1 ano)
Figura 6 – Em 

desenvolvimento (4 anos)
Figura 7 – Madura (8 anos)

Metodologia: Custo
Fonte: EY, 2017

Metodologia: Renda
Fonte: EY, 2017

Metodologia: Mercado
Fonte: EY, 2017
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é importante salientar que o engenheiro de avaliações, junto à controladoria da empresa, deve 

analisar cada caso e suas especificidades para definir a melhor abordagem para o ativo biológi-

co. Devido à natureza de operação agrícola associada a este ativo, recomenda-se consultar um 

Engenheiro Agrônomo, principalmente em relação às premissas técnicas: produtividade, tratos 

culturais, etc. O Fluxograma 1 auxilia na definição da abordagem metodológica a ser utilizada e 

a Figura 8 indica um exemplo de árvore para avaliação e a respectiva abordagem metodológica.

Fluxograma 1: Definição da abordagem metodológica

Existe a expectativa de ganho 
econômico futuro?

Não Sim

NãoSim

O ativo está pronto 
para ser vendido?

Custo

RendaMercado

Figura 8 – Exemplo para definição metodológica

Fonte: Dreamstime, 2018.

Até 3 anos

CuSTO

3 a 6 anos

RENDA

> 6 anos

MERCADO
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Diante da especificidade do Ativo biológico, é necessário destacar que a avaliação do valor 

justo, principalmente os que não possuem mercado ativo, exige certo grau de julgamento por 

parte do avaliador.

5.1 ABordAgem de custo

Quando o valor justo é mantido a custo significa que neste estágio de desenvolvimento da 

planta ou do animal o valor justo e o custo são muito próximos.

5.2 ABordAgem de rendA

Apresenta-se de modo esquemático (Esquema 1) a abordagem de renda.

Esquema 1 – Abordagem de renda

receita a receber

• Área plantada do 
ativo biológico 
(existente na 
data base)

• Produtividade 
estimada

• Volume

• Preço

• Impostos (INSS, 
PIS/COFINS…)

custos a incorrer

• Custos de 
colheita e 
transporte

• Custos de tratos 
culturais, se 
houver (ocorrem 
entre a data-base 
e a colheita e 
beneficiam o 
ativo biológico 
projetado)

cAcs

• Terra (aluguel 
hipotético) 

• M&E (aluguel 
hipotético + 
depreciação 
econômica) 

• Planta portadora 
(aluguel 
hipotético + 
depreciação 
econômica) 

outros

• Impostos

• Taxa de desconto 
(WACC)

• TAB

5. mensurAção
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receita

• Área plantada do ativo 
biológico ou quantidade 
quando se trata de 
semoventes (existente na 
data base) 

• Preço

• Impostos (INSS, PIS/
COFINS…)

custos de venda se houver

• Custos relacionados a 
venda do ativo se houver

5.3 ABordAgem de mercAdo

Apresenta-se de modo esquemático (Esquema 2) a abordagem de mercado.

Esquema 2 – Abordagem de mercado
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A. cAnA-de-AçúcAr

A.1 interpretação

Quadro A.1 – Interpretações do CPC 29 em relação a cultura da cana-de-açúcar

cPc 29 interPretAção

1. Definição de ativo biológico (“AB”)

a) Ativo biológico é um animal e/ou uma 
planta, vivos.

b) Produto em desenvolvimento de planta 
portadora é ativo biológico.

1. Cana-de-açúcar

a) A parte aérea da cana-de-açúcar é uma 
planta viva.

b) Mesmo em estágios de desenvolvimento, a 
parte aérea sobre a soca é ativo biológico.

2. Definição de planta portadora (“PP”)

 Planta portadora é uma planta viva que:

a) é utilizada na produção ou no 
fornecimento de produtos agrícolas;

b) é cultivada para produzir frutos por mais 
de um período; 

c) e tem uma probabilidade remota de ser 
vendida como produto agrícola, exceto 
para eventual venda como sucata.

2. Soca 

 A soca não deixa de fazer parte da planta.

a) A soca da cana-de-açúcar possibilita o 
desenvolvimento da parte aérea;

b) A soca é utilizada por mais de uma safra, 
de acordo com o número de cortes 
explorados;

c) Dificilmente a soca será colhida e vendida 
como produto agrícola. Sua função 
primordial é ser mantida para gerar 
perfilhos e assim receita.

3. Definição de período de projeção

a) Colheita é a extração do produto de ativo 
biológico ou a cessação da vida desse 
ativo biológico.

3. Safra

a) Como o ativo biológico é a parte aérea da 
cana, a projeção deve ser feita até o fim da 
colheita (1 safra ou 2, se houver cana de 18 
meses).

4. Definição de custos

a) Despesa de venda são despesas 
incrementais diretamente atribuíveis 
à venda de ativo, exceto despesas 
financeiras e tributos sobre o lucro.

b) O ativo biológico deve ser mensurado ao 
valor justo menos a despesa de venda no 
momento do reconhecimento inicial e no 
final de cada período de competência.

4. Custos a incorrer

a) Os fluxos de caixa de ativos biológicos 
devem projetar apenas custos diretamente 
atribuíveis à atividade agrícola da cana-de-
açúcar.

b) Esses custos são aqueles que irão ocorrer 
na safra corrente, sobre o ativo biológico 
existente na data-base até sua colheita. Não 
se devem projetar custos que ocorreram 
antes da data-base ou após a colheita.

APêndice A
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A.2 Premissas

Quadro A.2 – Premissas: Gerais, receita, CACs, taxa de desconto e tributos com as respectivas 

unidades e descrição – cana-de-açúcar

PremissA unidAde descrição

Gerais

u Área ha Área plantada existente na data-base, por corte

u Ciclo de produção cortes Quantidade de cortes explorados

u Período da projeção Após a revisão 8 do CPC 29, a projeção do ativo 
biológico é de uma safra

Receita

u Produtividade t/ha Produtividade por corte

u ATR kg/t Açúcar Total Recuperável

u Preço R$/kg Preço do ATR

Custos operacionais

u Tratos culturais R$/ha Custos a incorrer de tratos culturais na safra corrente

u CCT R$/t Custo de corte, colheita e transporte

CACs (Contributory Asset Charge)

u CAC da terra R$/ha Aluguel hipotético da terra aplicado à área plantada

u Custo de parceria/
arrendamento

t/ha Custo de parceria/arrendamento, geralmente 
definido em contrato com base na produtividade

u ATR contratual kg/t ATR do Consecana sugerido para contratos de 
parceria

u Preço do ATR R$/kg Preço do ATR

u CAC da planta portadora R$/ha Aluguel hipotético da planta portadora

u Depreciação R$/ha Correspondente à cana-de-açúcar que será colhida 
na projeção

u Taxa spread % Taxa de mercado

Taxa de desconto

u Taxa de desconto % Taxa de desconto para trazer a projeção a valor 
presente (por exemplo, WACC)

Tributos

u INSS % Alíquota correspondente ao “Funrural” para 
Agroindústria

u IR&CS % Alíquota de Imposto de Renda e Contribuição Social 
Sobre Lucro Líquido

u TAB Tax Amortization Benefit
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A.3 cálculo

Tabela A.3 – Exemplo de cálculo para cana-de-açúcar

fluxo de caixa | Ativo biológico

Cana-de-açúcar | Exemplo – valores hipotéticos

Premissas gerais

Método FCD | MPEEM

Safra 18/19 e 19/20

Data-base 31/03/2018

Modelo Real

Regime tributário Real

Moeda R$

Número de cortes 5

Meses 9 9

Período 2018 2019

Projeção de receita 2018 2019

área plantada total

1º corte | 18 meses ha 2.000 - 2.000

1º corte | 12 meses ha 3.000 3.000 -

2º corte ha 5.000 5.000 -

3º corte ha 4.500 4.500 -

4º corte ha 5.000 5.000 -

5º corte ha 5.500 5.500 -

total ha 25.000 23.000 2.000

Produtividade

1º corte | 18 meses t/ha 120 - 120

1º corte | 12 meses t/ha 100 100 -

2º corte t/ha 90 90 -

3º corte t/ha 80 80 -

4º corte t/ha 70 70 -

5º corte t/ha 60 60 -

média t/ha 81 78 120

volume total

1º corte | 18 meses t 240.000 - 240.000

1º corte | 12 meses t 300.000 300.000 -

2º corte t 450.000 450.000 -

3º corte t 360.000 360.000 -

4º corte t 350.000 350.000 -

5º corte t 330.000 330.000 -

total t 2.030.000 1.790.000 240.000
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Preço
ATR kg/t 135 135 135
Preço do ATR R$/kg 0,6161 0,6161 0,6161
total r$/t 83,17 83,17

Receita bruta R$'000 148.881 19.962
INSS/Funrural 2,05% (3.052) (409)
Receita líquida R$'000 145.829 19.552

Projeção de custos e cAcs

custos

custos de corte, colheita e transporte

CCT R$/t 30 30 30

total r$'000 53.700 7.200

custo de tratamento

Tratamento cana soca R$/ha 1.800 1.800 1.800

Área de tratos ha 2.000 2.000 -

total r$'000 3.600 -

CAC's (Contributory Asset Charge)

cAc da terra

Produtividade contratada t/ha 12,0 12,0 12,0

ATR Consecana para contratos kg/t 121,97 121,97 121,97

Preço do ATR R$/kg 0,5901 0,5901 0,5901

Custo da terra R$/ha 864 863,69 863,69

Área remanescente ha 25.000 2.000

total r$'000 21.592 1.727

cAc da planta portadora (post tax)

Custo de plantio R$/ha 6.000

Vida útil cortes 5

Depreciação R$/ha/ano 1.200

1º corte | 18 meses R$/ha/ano 1.200 1.200

1º corte | 12 meses 1.200 1.200

2º corte R$/ha/ano 982 982

3º corte R$/ha/ano 873 873

4º corte R$/ha/ano 764 764

5º corte R$/ha/ano 655 655

Depreciação | Ponderada pelos cortes R$/ha/ano 863 1.200

WACC post ax % 7% 7% 7%

Return on post tax R$/ha 60 84

Return of post tax R$/ha 570 792

CAC Planta Portadora R$/ha 630 876

Área remanescente ha 25.000 2.000

total r$'000 15.754 1.752
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TCH Curva Área Área

1º corte | 18 meses 120,00 1,00 - 2.000,00

1º corte | 12 meses 100,00 1,00 3.000,00 -

2º corte 90,00 0,82 5.000,00 -

3º corte 80,00 0,89 4.500,00 -

4º corte 70,00 0,88 5.000,00 -

5º corte 60,00 0,86 5.500,00 -

fcd

Receita líquida 145.829 19.552

Custos e CAC da terra (78.892) (8.927)

EBT 66.936 10.625

IR&CS 34% (22.758) (3.613)

Lucro líquido 44.178 7.013

CAC Planta Portadora (post tax) (15.754) (1.752)

fluxo de caixa livre 28.424 5.261

Taxa de desconto (WACC) 7,0%

Meses 9,00 9,00

Período 9,00 18,00

Meio período 4,50 9,00

Fator de desconto 0,97 0,93

fluxo de caixa descontado 27.478 4.916

fcd total 32.395

tAB 16.686

Número de períodos do TAB 1,50

valor justo do Ativo Biológico 49.081 R$’000

1.963 R$/ha
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notas:

[a] Fluxo de Caixa Descontado | Multi Period Excess Earnings

[b] Data base do cálculo e das demonstrações financeiras. Deve-se considerar o ativo biológico que 
existe nesta data.

[c] O período é aquele que compreende a projeção da colheita de todo o ativo biológico existente na 
data-base

 > receita a receber a partir da data-base, referente ao ativo biológico existente na data-base

[d] Área: área plantada de ativo biológico existente na data-base, por idade/corte

 > cana plantada em março de 2018, a ser colhida em setembro de 2018.

[e] Produtividade: expressa em TCH, por idade/corte

[f ] Volume: multiplicação da área pela produtividade

[g] Preço: o preço da cana-de-açúcar depende do preço do ATR e da quantidade de ATR da cana-de-
açúcar avaliada na data-base

[h] Multiplicação do volume pelo preço

[i] Impostos sobre a receita bruta: depende da legislação, usar quando aplicável

 > custo a incorrer a partir da data-base, que beneficie o ativo biológico existente na data-base

[j] CCT: custos de corte, colheita e transporte do ativo biológico existente na data-base

[k] Custo de tratamento da soca: é o manejo agrícola, são custos com adubação, proteção de cultivos, etc.

 Geralmente, em 31/03, para a safra corrente não existem custos a incorrer que beneficiarão o ativo 
biológico existente na data-base. Para as áreas de 18 meses, que serão colhidas no ano seguinte, 
geralmente ainda há tratos a incorrer, pois a cana pouco se desenvolveu antes da data-base

[l] Custo da terra: aluguel hipotético da terra. Pode ser estimado com base no custo de arrendamento 
ou parceria, por exemplo. Independe de quem é a terra (ponto de vista do ativo biológico)

[m] Planta portadora: aluguel hipotético e depreciação econômica da planta portadora.

[n] Fluxo de caixa após impostos, WACC pós impostos

[o] TAB: Tax Amortization Benefit – a fim de refletir a perspectiva do comprador, alinhado ao conceito de 
valor justo, o fluxo de caixa pode ser amortizado

 > FCD + TAB
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B. florestAs PlAntAdAs

B.1 Premissas

Quadro B.1 – Premissas: Gerais, receita, CACs, taxa de desconto e tributos com as respectivas 

unidades e descrição – florestas plantadas

PremissA unidAde descrição

Gerais

u Área ha Área plantada existente na data-base, por idade.

u Ciclo de produção Número da rotação na data-base

u Período da projeção A projeção do ativo biológico é até a idade de corte das 
florestas. Por exemplo, de 6 a 7 anos para eucalipto e 14 
para pinus (corte raso).

Receita

u Área de corte ha Área ser colhida em cada ano

u Produtividade m3/ha/ano IMA (incremento médio anual)

u Idade de corte anos Idade de projeção da colheita

u Volume m3 Área de corte * IMA* idade de corte

u Preço R$/m3 Preço da madeira, médio ou por sortimento (em pé ou colhida)

Custos operacionais

u Custos silviculturais R$/ha/ano Custos a incorrer de tratos culturais nas áreas florestais, 
médio ou por idade.

u Área de manutenção ha Corresponde à área de ativo biológico a ser tratada ano a 
ano.

u CCT R$/m3  Custo de corte, colheita e transporte.  Caso o preço 
adotado seja para madeira em pé, esta premissa não será 
incorrida e não deve ser projetada.

CACs (Contributory Asset Charge)

u CAC da terra R$/ha/ano Aluguel hipotético da terra aplicado à área plantada ano 
a ano.

u Preço de venda da terra nua R$/ha Valor de comercialização da terra nua com aptidão florestal

u Taxa de arrendamento % Porcentagem paga ao arrendamento da terra que resulta 
no valor do arrendamento em R$/ha/ano

Taxa de desconto

u WACC % WACC post tax estimada

Tributos

u INSS % Alíquota correspondente ao "Funrural" para Agroindústria

u PIS/COFINS % Alíquota correspondente ao PIS/Cofins.

u IR&CS % Alíquota de Imposto de Renda e Contribuição Social Sobre 
Lucro Líquido.

APêndice B
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B.2 cálculo

Tabela B.2 – Exemplo de cálculo para florestas plantadas – Eucalipto

fluxo de caixa | Ativo biológico

Eucalipto | Exemplo – valores hipotéticos

Premissas gerais

Método FCD | MPEEM

Data-base 31/12/17

Modelo Real

Regime tributário Real

Moeda R$

Idade de corte 7

Meses 12 12 12 12

Período 2018 2019 2020 2021

Projeção de receita 2018 2019 2020 2021

área plantada >projeção da colheita

Idade 2017 1 2 3 4

3 ha  15.003  -    -    -    15.003 

4 ha  13.004  -    -    13.004  -   

5 ha  14.005  -    14.005  -    -   

6 ha  15.006  15.006  -    -    -   

7 ha  3.007  3.007  -    -    -   

total | colheita ha  60.025  18.013  14.005  13.004  15.003 

total | Arrendamento  60.025  60.025  42.012  28.007  15.003 

Produtividade

total m3/ha  42  42  42  42  42 

idade de corte 7 7 7 7

volume total

total m3 17.647.350  5.295.822  4.117.470  3.823.176  4.410.882 

Preço

total r$/m3 46  46,00  46,00  46,00  46,00 

Receita bruta R$'000  811.778  243.608  189.404  175.866  202.901 

PIS/Cofins 9,25%  (22.534)  (17.520)  (16.268)  (18.768)

INSS/Funrural 2,05%  (4.994)  (3.883)  (3.605)  (4.159)

Receita líquida R$'000  720.047  216.080  168.001  155.993  179.973 
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Projeção de custos e cAcs
custos
custo de tratamento

Idade
3 ha  15.003  -    -   
4 ha  13.004  15.003  -    -   
5 ha  14.005  13.004  15.003  -    -   
6 ha  15.006  14.005  13.004  15.003  -   
7 ha  3.007  15.006  14.005  13.004  15.003 

 57.018  42.012  28.007  15.003 

Idade  R$'000  R$'000  R$'000  R$'000 

3 R$/ha  300  -    -    -    -   

4 R$/ha  100  1.500  -    -    -   

5 R$/ha  80  1.040  1.200  -    -   

6 R$/ha  -    -    -    -    -   

7 R$/ha  -    -    -    -    -   

total r$'000  2.541  1.200  -    -   

cAc's (contributory Asset charge)

cAc da terra

Custo de arrendamento R$/ha  250  250  250  250  250 

Área total | arrendamento ha  60.025  60.025  42.012  28.007  15.003 

total r$  15.006  10.503  7.002  3.751 

Amortização

% volume 100% 30% 23% 22% 25%

valor justo estimado 549.940,77 165.032,62 128.311,88 119.140,85 137.455,42 

fcd
Receita líquida  216.080  168.001  155.993  179.973 
Amortização  (165.033)  (128.312)  (119.141)  (137.455)
Custos e CAC da terra  (17.547)  (11.703)  (7.002)  (3.751)
EBT  33.501  27.986  29.851  38.767 
IR&CS 34%  (11.390)  (9.515)  (10.149)  (13.181)
Lucro líquido  22.110  18.471  19.701  25.586 
Amortização  165.033  128.312  119.141  137.455 
fluxo de caixa livre  187.143  146.783  138.842  163.041 
Taxa de desconto (WACC) 8,0%

Meses  12,00  12,00  12,00  12,00 
Período  12,00  24,00  36,00  48,00 
Meio período  6,00  18,00  30,00  42,00 

Fator de desconto  0,96  0,89  0,82  0,76 
fluxo de caixa descontado  180.078  130.779  114.541  124.542 

valor justo do Ativo Biológico  549.941 

Goal Seek (Valor justo X Amortização)  -   

 9.162 >> Valor unitário (R$/ha)



64

AvAliAção de Ativos Biológicos A vAlor justo

notas:

[a] Fluxo de Caixa Descontado | Multi Period Excess Earnings

[b] Data base do cálculo e das demonstrações fi nanceiras. Deve-se considerar o ativo biológico que 
existe nesta data.

[c] O período é aquele que compreende a projeção da colheita de todo o ativo biológico existente na 
data-base

 > receita a receber a partir da data-base, referente ao ativo biológico existente na data-base

[d] Área: área plantada de ativo biológico existente na data-base, por idade

[e] Produtividade: pode ser expressa em m3/ha, ou outra unidade, na idade de corte

[f ] Volume: multiplicação da área colhida pela produtividade na idade de corte

[g] Preço: o preço na data-base deve ser equivalente à mesma unidade adotada para o volume

 > Valor para madeira em pé. Portanto não há custo de CCT.

[h] Multiplicação do volume pelo preço

[i] Impostos sobre a receita bruta: depende da legislação, usar quando aplicável

 > custo a incorrer a partir da data-base, que benefi cie o ativo biológico existente na data-base

[l] CAC da terra: é o custo de arrendamento, independe de quem é a terra (ponto de vista do ativo 
biológico)

[l] Amortização - a fi m de refl etir a perspectiva do comprador, alinhado ao conceito de valor justo, o 
fl uxo de caixa pode ser amortizado. Nesse caso, a base de cálculo do imposto é reduzida (conta não 
caixa)

[n] fl uxo de caixa após impostos, WACC pós impostos
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c. grãos

c.1 Premissas

Quadro C.1 – Premissas: Gerais, receita, CACs, taxa de desconto e tributos com as respectivas 

unidades e descrição – grãos

PremissA unidAde descrição

Gerais

u Área ha Área plantada existente na data-base, por fazenda/
talhão

u Período da projeção Meses Para o ativo biológico soja avaliado pela metodologia 
da renda, consideramos que o período de projeção 
pode considerar a soja a partir do estágio R5 de 
desenvolvimento, quando se inicia o enchimento 
do grão. Este período vai variar de acordo com a 
variedade de soja plantada e do seu ciclo de produção 
podendo ser de 1, 2 ou 3 meses.

Receita

u Produtividade sc/ha ou kg/ha Produtividade por fazenda/talhão

u Preço R$/sc ou R$/kg Preço 

Custos operacionais e de colheita

u  Produção/colheita/
manuseio/transporte

R$/kg Custos a incorrer de tratos culturais e custos para 
colheita e transporte

CACs (Contributory Asset Charge)

u CAC da terra R$/ha Aluguel hipotético da terra aplicado à área plantada 
ou ao total de receita daquela área

u WACC % WACC post tax

Tributos

u INSS % Alíquota correspondente ao “Funrural” para 
Agroindústria

u IR&CS % Alíquota de Imposto de Renda e Contribuição Social 
Sobre Lucro Líquido.

APêndice c
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c.2 cálculo

Tabela C.2 – Exemplo de cálculo da soja

fluxo de caixa | Ativo biológico

Soja | Exemplo – valores hipotéticos

Premissas gerais

Método FCD | MPEEM

Data-base 31/12/17

Moeda R$

Meses 1 1

Período jan fev

Projeção de receita jan fev

Área Ha  800  1.600 

Produtividade sc/ha  60  60 

Volume sc  48.000  96.000 

Preço R$/sc  60  60 

Receita bruta R$'000  2.880  5.760 

INSS R$'000  (59)  (118)

Receita líquida R$'000  2.821  5.642 

Projeção de custos e cAcs jan fev

custos  (2.150)  (1.650)

custo de tratos culturais r$'000  (1.500)  (1.000)

custo de colheita r$'000  (600)  (600)

custo de beneficiamento r$'000  (50)  (50)

cAc's (contributory Asset charge)

cAc da terra r$'000  (500)  (400)

Amortização do valor justo jan fev

Amortização

% volume 100% 33% 67%

valor justo estimado  3.109,32  1.036,44  2.072,88 

fcd jan fev

Receita líquida  2.821  5.642 

Amortização  (1.036)  (2.073)

Custos e CAC da terra  (2.650)  (2.050)

EBT  (865)  1.519 

IR&CS 34%  294  (516)

Lucro líquido  (571)  1.003 

Amortização  1.036  2.073 

fluxo de caixa livre  465  3.075 
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Taxa de desconto pos tax (WACC) 10,0%

Meses  1,00  1,00 

Período  1,00  2,00 

Meio período  0,50  1,50 

Fator de desconto  0,95  0,87 

fluxo de caixa descontado  444  2.666 

valor justo do Ativo Biológico (r$' 000)  3.109 

Goal Seek (Valor justo X Amortização)  -   Goal Seek realizado 

notas:

[a] Fluxo de Caixa Descontado | Multi Period Excess Earnings

[b] Data base do cálculo e das demonstrações financeiras. Deve-se considerar o ativo biológico que 
existe nesta data.

 Exercício hipotético considerando soja de ciclo médio (110 a 115 dias (sendo que pode variar de 90 a 
120 dias dependendo da variedade e região/clima) na fase R5, ou seja, na fase de granação onde já é 
possível estimar a produtividade com maior segurança.

[c] O período é aquele que compreende a projeção da colheita de todo o ativo biológico que esteja 
no estágio R5 de desenvolvimento existente na data-base. O período de projeção vai depender da 
variedade de soja e seu ciclo de produção.

[d] Área de produção existente na data-base.

[e] Produtividade estimada em sc/ha.

[f ] Volume em sacos de 60 kg prevista para colheita.

[g] Preço da saca de soja na data-base.

[h] Preço em R$/sc multiplicado pelo volume de colheita previsto em sacos.

[i] Impostos sobre a receita bruta: depende da legislação fiscal vigente, usar quando aplicável. Neste 
caso foi aplicado 2,05%.

[j] Custos de tratos culturais do ativo existente na data base.

[k] Custos de colheita do ativo existente na data base.

[l] Custos de beneficiamento do ativo existente na data base.

[m] Custo da terra: aluguel hipotético da terra. Pode ser estimado com base no custo de arrendamento 
ou parceria, por exemplo. Independe de quem é a terra (ponto de vista do ativo biológico). Verificar 
como é cobrado normalmente o arrendamento para cada tipo de cultura.

[n] Amortização – a fim de refletir a perspectiva do comprador, alinhado ao conceito de valor justo, o 
fluxo de caixa pode ser amortizado. Nesse caso, a base de cálculo do imposto é reduzida (conta não 
caixa)
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d. lArAnjA

d.1 Premissas

Quadro D.1 – Premissas: Gerais, receita, CACs, taxa de desconto e tributos com as respectivas 

unidades e descrição – laranja

PremissA unidAde descrição

Gerais

u Área ha 
Área plantada existente na data-base, por 
fazenda/talhão 

Ou

u Árvores # árvores 
Número de árvores produtivas existente na 
data-base, por fazenda/talhão 

u Período da projeção
Após a revisão 8 do CPC 29, a projeção do ativo 
biológico é de uma safra. 

Receita

u Produtividade cx/ha ou cx/árvore Produtividade por fazenda/talhão 

u Preço R$/cx Preço 

 Custos operacionais e de colheita 

u  Produção / colheita / 
manuseio / transporte

R$/cx 
Custos a incorrer de tratos culturais e custos 
para colheita e transporte

CACs (Contributory Asset Charge)

u CAC da terra R$/ha ou % receita 
Aluguel hipotético da terra aplicado à área 
plantada ou ao total de receita daquela área 

u CAC da planta portadora  R$/ha ou R$/árvore Aluguel hipotético da planta portadora 

u Custo de instalação R$/ha ou R$/árvore Custo de implantação 

u Taxa (planta portadora) % Taxa de desconto WACC

u Taxa de vida útil das 
árvores 

%
Taxa de depreciação de acordo com a vida útil 
das árvores

Taxa de desconto 

u WACC % WACC post tax

Tributos

u INSS %
Alíquota correspondente ao “Funrural” para 
Agroindústria

u IR&CS %
Alíquota de Imposto de Renda e Contribuição 
Social Sobre Lucro Líquido.

APêndice d
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d.2 cálculo

Tabela D.2 – Exemplo de cálculo da laranja

fluxo de caixa | Ativo biológico

Laranja | Exemplo – valores hipotéticos

Premissas gerais

Método FCD | MPEEM

Data-base 31/12/17

Modelo Real

Regime tributário Real

Moeda R$

Meses 12

Período 2018

Projeção de receita 2018

área de produção ha  13,0 

número de árvores

Talhão I # árvores  1.000 

Talhão II # árvores  1.500 

Talhão III # árvores  1.000 

Talhão IV # árvores  1.500 

total número de árvores  5.000 

Produtividade

Talhão I caixas/árvore  3,0 

Talhão II caixas/árvore  2,1 

Talhão III caixas/árvore  2,5 

Talhão IV caixas/árvore  2,1 

média caixas de laranja por árvore  2,4 

volume

Talhão I caixas  3.000 

Talhão II caixas  3.150 

Talhão III caixas  2.500 

Talhão IV caixas  3.150 

total caixas  11.800 

Preço

Preço da caixa de laranja (uSD) uSD/caixa  10,00 

Preço da caixa de laranja (BRL) BRL/caixa  3,00  30,00 

Preço final em Brl Brl/caixa  30,00 
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Receita bruta R$'000  354 

INSS/Funrural 2,85%  (10)

Receita líquida R$'000  344 

Projeção de custos e cAcs
custos
custo de produção e colheita

Custos de produção R$/caixa  7,00 

Custos de colheita (picking) R$/caixa  5,00 

Custos de manuseio (handling) R$/caixa  2,00 

total r$'000  165 

Custo de transporte/frete

Transporte R$/caixa  2,00 

total r$'000  24 

cAc's (contributory Asset charge)

cAc da terra

Custo da terra na região R$/ha  20.000,00 

Taxa de arrendamento na região % 4,0%

CAC da terra R$/ha  800,00 

total r$'000  10,4 

cAc da planta portadora (post tax)

Custo de plantio R$/árvore  300 

Vida útil anos  20 

Depreciação R$/árvore/ano  15 

WACC post tax % 10% 10%

Return on post tax R$/árvore  2 

Return of post tax R$/árvore  10 

CAC Planta Portadora R$/árvore  11 

Número total de árvores árvores  5.000 

total r$'000  57 

fcd
Receita líquida  344 
Custos e CAC da terra  (199)
EBT  145 
IR&CS 34%  (49)

Lucro líquido  96 

CAC Planta Portadora (post tax)  (57)

fluxo de caixa livre  39 

Taxa de desconto (WACC) 10,0%

Meses  12,00 

Meio período  6,00 

Fator de desconto  0,95 

fluxo de caixa descontado  37 
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fcd total  37 

tAB  24 

Número de períodos do TAB  1,00 

valor justo do Ativo Biológico (r$'000)  61 

notas:

[a] Fluxo de Caixa Descontado | Multi Period Excess Earnings

[b] Data base do cálculo e das demonstrações financeiras. Deve-se considerar o ativo biológico que 
existe nesta data.

[c] O período é aquele que compreende a projeção da colheita de todo o ativo biológico existente na 
data-base

 >receita a receber a partir da data-base, referente ao ativo biológico existente na data-base

[d] Área: área plantada de ativo biológico existente na data-base, por talhão e/ou fazenda

 >frutas a serem colhidas a partir de janeiro de 2018

[e] Produtividade: expressa em caixas de laranja por árvore, por talhão/fazenda

[f ] Volume: multiplicação da área pela produtividade

[g] Preço: o preço da caixa de laranja no mercado internacional - normalmente através de contratos com 
grandes tradings

 Não há base comparativa na bolsa, pois o mercado trabalha com suco de laranja (processado) e não 
com a fruta

 Câmbio BRL/uSD conforme data-base

[h] Multiplicação do volume pelo preço

[i] Impostos sobre a receita bruta: depende da legislação, usar quando aplicável

 >custo a incorrer a partir da data-base, que beneficie o ativo biológico existente na data-base

[j] Custos de produção, colheita e manuseio do ativo biológico existente na data-base

[k] Custo de transporte/frete do ativo biológico existente na data-base

[l] Custo da terra: aluguel hipotético da terra. Pode ser estimado com base no custo de arrendamento 
ou parceria, por exemplo. Independe de quem é a terra (ponto de vista do ativo biológico)

 Verificar como é cobrado normalmente o arrendamento para cada tipo de cultura

[m] Planta portadora: aluguel hipotético e depreciação econômica da planta portadora.

 >Confirmar com agrônomo responsável a vida útil

[n]  fluxo de caixa após impostos, WACC pós impostos

[o] TAB: Tax Amortization Benefit – a fim de refletir a perspectiva do comprador, alinhado ao conceito de 
valor justo, o fluxo de caixa pode ser amortizado

 >FCD + TAB
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e. semoventes

e.1 Bovinos

e.1.1 cálculo

Tabela E.1 – Cálculo de bovinos pela abordagem de mercado

Avaliação a mercado | Bovinos

Exemplo – valores hipotéticos

Método Mercado

Data-base 31/12/18

Moeda R$ Alíquota Senar 0,25%

d
es

cr
iç

ão
 d

o
s 

an
im

ai
s

q
u

an
ti

d
ad

e
(c

ab
eç

as
)

P
es

o
 v

iv
o

(k
g

/c
ab

eç
a)

A
p

ro
ve

it
am

en
to

d
e 

ca
rc

aç
a 

(%
)

P
es

o
 @

(@
/c

ab
eç

a)
 [a

]

P
re

ço
 m

éd
io

(r
$

/@
) 

P
re

ço
 m

éd
io

(r
$

/c
ab

eç
a)

 [b
] 

v
al

o
r 

ju
st

o
r

$
 0

0
0

 [c
]

v
al

o
r 

ju
st

o
p

ó
s 

se
n

ar
r

$
 0

0
0

 [d
]

machos 

0 a 12 meses 1591  n/a  n/a  n/a  n/a  1.180,0  1.877,4  1.872,7 

12 a 24 meses 4316  285 50% 9,5  135,00  1.282,5  5.535,3  5.521,4 

24 a 36 meses 2757  500 50% 17,8  131,67  2.339,3  6.449,5  6.433,3 

Touro 549  600 50% 22,0  131,67  2.892,3  1.587,9  1.583,9 

fêmeas

0 a 12 meses 1732  n/a  n/a  n/a  n/a  1.100,0  1.905,2  1.900,4 

12 a 24 meses 4036  255 50% 8,5  123,09  1.046,3  4.222,9  4.212,3 

24 a 36 meses 6213  360 50% 12,5  124,96  1.557,9  9.679,1  9.654,9 

Matriz 8881  480 50% 15,0  124,96  1.874,5  16.647,1  16.605,5 

total 30.075 47.904,3 47.784,5 

notas:

[a] 1 @ equivale a um valor em kg. Para este exemplo consideramos que 1@ = 15 kg.

[b] Algumas categorias podem ser valoradas por cabeça e não pelo peso. Neste exemplo isso ocorre 
com as categorias Machos e Fêmeas de 0 a 12 meses. Para as categorias avaliadas pelo peso 
multiplicamos o valor do preço médio (R$/@) pelo peso (@/cabeça).

[c] Calculado multiplicando o preço médio em R$/cabeça e o número de animais (cabeças).

[d] Imposto sobre a receita conforme legislação fiscal vigente.

APêndice e



73

AvAliAção de Ativos Biológicos A vAlor justo

e.2 Aves

e.2.1 Premissas

Quadro E.1 – Premissas: Gerais, de receita, CACs, taxa de desconto e tributos com as respectivas 

unidades e descrição – aves

PremissA unidAde descrição

Gerais

u Volume  Número de aves na data-base 

u Período da projeção
Após a revisão 8 do CPC 29, a projeção do ativo 
biológico só contempla as aves existentes na 
data-base. (sem novos nascimentos) 

Receita

u Idade do corte dias Idade estimada para abate 

u Preço R$/(ave) 
é preciso calcular o preço por Kg, e calcular o 
peso médio da população de aves. O preço final 
será a multiplicação dos dois parâmetros 

Custos operacionais

u Custos para conclusão e 
formação das aves para 
abate 

R$/(ave) 
Custos a incorrer com rações, medicamentos, 
fretes (entre outros) para preparar o animal 
para abate 

CACs (Contributory Asset Charge)

u CAC da terra  R$ 
Aluguel hipotético do imobilizado aplicado ao 
trato e manejo das aves 

u CAC das Matrizes  R$ 
Aluguel hipotético das Matrizes adotadas na 
geração das aves 

Taxa de desconto 

u WACC % WACC post tax

Tributos

u IR&CS %
Alíquota de Imposto de Renda e Contribuição 
Social Sobre Lucro Líquido.
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e.2.2. cálculo

Tabela E.2 – Cálculo do valor justo de aves 

fluxo de caixa | Ativo biológico

Estoque Aves | Exemplo – valores hipotéticos

Premissas gerais

Método FCD | MPEEM

Data-base 31/12/17

Modelo Real

Regime tributário Real

Moeda R$

Dias Ano (360 dias)

Período 2018
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notas:

[a] Fluxo de Caixa Descontado | Multi Period Excess Earnings

[b] Data base do cálculo e das demonstrações financeiras. Deve-se considerar o ativo biológico que 
existe nesta data.

[c] O período é aquele que compreende a projeção do abate de todo o ativo biológico existente na 
data-base

 >receita a receber a partir da data-base, referente ao ativo biológico existente na data-base

[d] Volume: número de ativo biológico (aves) existente na data-base, por cabeça

 >Número de aves no período conforme o abate 

[e] Preço: o preço calculado por unidade de ave considerando o preço por Kg e o peso médio da ave na 
população

 >Não há mercado ativo de venda de aves em função dos grandes produtores desses animais 
trabalharem de forma integrada com produtores externos, não existindo um mercado ativo para 
animais prontos para o abate no Brasil. Desta forma, os preços foram estimados a partir da margem 
média por quilo histórica dos produtos “in natura” destes animais praticados pela Empresa em 
questão, excluindo-se os gastos da atividade de industrialização (gastos com embalagem, custos 
diretos e indiretos), além da margem de lucro industrial estimada para essa atividade.

[f ] Receita: multiplicação do número de aves para abate com o preço

 >custo a incorrer a partir da data-base, que beneficie o ativo biológico existente na data-base

[g] Custo: custo a incorrer para formação do animal até o abate

[h] Amortização do valor pago considerando a exaustão da população existente. Considerado para 
cálculo do imposto. (Benefício Fiscal do Próprio Ativo)

[i] Impostos sobre a renda: apuração é realizada mensalmente

[j] Retorno da Depreciação/Amortização (sem efeito caixa)

[k] Ativos Contributórios utilizados: Ativo Fixo e Matrizes

 >Cálculo considera o percentual de utilização e uma taxa de remuneração

[l] Taxa de desconto: Fator meia-taxa

[m] Valor Justo do Ativo Biológico – Soma dos valores diários do Fluxo de Caixa a Valor Presente

[n] Valor Justo do Ativo Biológico colado como valor para cálculo do benefício fiscal da amortização do 
ativo
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e.3 suínos

e.3.1 Premissas

Quadro E.2 – Premissas: Gerais, de receita, CACs, taxa de desconto e tributos com as respectivas 

unidades e descrição – suínos

PremissA unidAde descrição

Gerais

u Volume Número de suínos na data-base

u Período da projeção 
Após a revisão 8 do CPC 29, a projeção do ativo 
biológico só contempla os suínos existentes na 
data-base. (sem novos nascimentos)

Receita

u Idade do corte dias Idade estimada para abate

u Preço R$/(suíno)
é preciso calcular o preço por Kg, e calcular o 
peso médio da população de suínos. O preço 
final será a multiplicação dos dois parâmetros

Custos operacionais 

u Custos para conclusão e 
formação dos suínos para 
abate

R$/(suíno)
Custos a incorrer com rações, medicamentos, 
fretes (entre outros) para preparar o animal 
para abate

CACs (Contributory Asset Charge)

u CAC da terra R$
Aluguel hipotético do imobilizado aplicado ao 
trato e manejo dos suínos

u CAC das Matrizes  R$
Aluguel hipotético das Matrizes adotadas na 
geração dos suínos

Taxa de desconto 

u WACC % WACC post tax

Tributos

u IR&CS %
Alíquota de Imposto de Renda e Contribuição 
Social Sobre Lucro Líquido.

e.3.2 cálculo

® O cálculo para suínos segue a mesma metodologia e estrutura da avaliação de aves.

® Assim como as aves, os suínos são avaliados pelo método da renda com projeção em dias.

® O número de dias do fluxo corresponde à quantidade de dias entre a idade dos suínos 

até a data do abate, dos animais presentes na data base da avaliação. Normalmente o 

período entre o nascimento e o abate dos animais se dá em até 190 dias.






